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Está aberto no TRE Ca

rioca o prazo .para apre
sentação de impugnação

Ide candidatos da ARENA
aS eleiÇões de 15 de no-

'

vembro. Espera-se que o I
procurador Eduardo Ba.. I
-hout ingresse no TRE'

com, pedido de, impugna-jçâo de pelo menos cinco
candidatos arenietas.
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HIHTESE
"

A VEZ DA ARENA

NOBEL DE
LITERATURA
E' DE 2

( I
O prêmio Nobel de li-

r
teratura deste aDO In; eO-

tregue ontem à du�s pes- I
soas: SamueI Joseph flag I
num de Israel e NellY' I
S'lcks ne

'

naturalidade
'

I'germano-sueca.

POLICIA x

ESTUDANTES

A políca não nerrnitiu I

a realizacâo do Congre.s- I
50 da UnEto .Metropoli! >,-
113. de Esí LICn n es, Clt i 1

iDsta'8C5o pc :'va J1'ar('a.l,o
pRra às 16 h"n'I,S de o') -'

tem.na Fa:::uldade de Ci
ênci.as Médicélf: O CO'l
gresso foi _:ll-Op.nlll1ado por
e1emenfrlS ligados à ex

tinta UNE.

COSMONÁUTAS
EM S. PAULO'

Os cosmonautas no1'te

amerkanos estão em Sã,o
Paulo. Neil ,'\,ml"tron'! I'

PJch�rd GOrdon: fora' 1

1'.ece,Ridos pelo' g�vernador �
.L:;)udo Natr1: < • .hoi�_vip.ja,·

. ,r[;o:'Para Asslj.OÇãÚ,''tlo· r.i
ragUai.

A VOZ DE '

POR'l'UG4L
!

Deixou éLis1x>a ontem
com destíno .ao Rio, a ar

tis:a pOrtuguesa, Simo.�1�
de Olivéira, que vai re
presentar �ortgual, como

convidada especial, no

primeiro Festivctl Interna I
cionul da Oa1!l(�uo Popllh i' \
â realizar-Hc DO:' clivs 27.';
28 e 3'0 do corrente.

"

GREVE

Os trabalhadores ::1,)

pôrto de Buenos Aires pa
rali�aram totalmente sUa',

atividades. Solicitam �1

Iinstauração de um nÔV()
r�gularnellto de �rabalho.,.,

� I
I

INTERVENÇAO

O presidedte Juan cal'-Ilos Onganía decretou _;:YP"
intervenção' no Sindic-a�'() I
dos Portuários ArgentiEl/S

'

']la madrugada de 011te'�1.
O ato fOi determinado em

consequencia do sindica
to ter-se. colocado a ma;- �

gem da iespecifiéa e llíLi,- !
da ativ.idade sindical.

RECEptAO PARA
JOHNSON

O presidellte do.::, EliC f,

chegou OH.em à C:lmbec

ra, p�oce:le])te de NO\'a
Ze1àlJ.dia. NUmerosa mul
tidão' foi 1"('(.;':\)C1' Lindo �

John,son no aerOporto.

COSTA PREPARA-SE

PA'�O
GOVERNO

O arecbal Costa e 3d
va dedocou o dia de-hoJe
para ,a l�ljse de seu pro-lgramo de governo que
vem sendo elaborado por Ituna eqUipe de ,tecnico,,,.

Asse::;s6res dire_os J 'I" preSidente eleitO reveld
ram qUe, de hoje em día�) \

te, o mal. 00.2ta e 8i1'7:(
nao se ô.fastará do roteI"')

de estudÇls a que se pr;)

pôs, preocupado CJue es'"
em ,aprofum:lar-se nos Pê')
b1emas nacionais. ,.
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Habeas liberla 3

que não

queriam indiretas

Exposição
inicia semána,

, universilária

Continua com êxito ,a
primeira exposição universi
tária catarínense, qUe se
realiza na sede da UCE.

A exposição faz parte {la

temporada universitária >oe,
está abecta ao público djà-,

riameI�,te das 1" às 22 horas."
No dia 21, cerne parte da

temporada estará se apre
sentando ,ao publico, po
auditório da l' nculdade de
Ciências Bconômicas, o co
ra I uulversítério.

SENIlDOR VÊ C,ASTEI�O s

TUMU.J.�TUANDO CLIM,� DE CtlSTA

Eclipse é chamaríl de cientistas no RGS

\

Síniese do Boi, Geornet, de A. Seixas Netto
VáliM atê às .23,18 �J$, d? dia 2] de �utuoro âe 19GG

FRENTE 'FRIA: Em curso; PRESS.AO ATMOSFE·
rucx MÉDIA: 1021.1 milibares; TEMPERATUR��
MÉDIA: 18_3° centigrados; UMIDADE RELATIVA
MÉDIA.: 81.3%; PLUVIOS�.nADE: 25 mms.: Nega
tivo - 12,5 mms.: Negaivo - Cumulus - Stratus
- Nevoeiro esparso - Tempo médio: Estável bOm.

BELO HORIZONTE, 20

(OE) - Serão postos em

liberdade hoje os estudan
tes mineiros, que- haviam
sido presos 110 dia 3 ác ou

tubno, durante �� manifes

tações de rua em sinal de

protesto pelo sistema de

eleições indiretas -

no Con

grosso.
Os tres umversitários 1'11·

ram beneficiados com con

cessão de habeas-corpus,
pelo Superior Tribunal nu-
Iitar,

'

l�elenlLlI'alld" llisc1nso do

JJrr�i<lente Ç.stelo Branco
1'H1 'f1""'�hHI, "no {Jlul afir
mava n:111 leI'. aalnridade na·

J'a b'li:OG'!' o Atu n." :�. f' afiro

ml!,l' iYJ('('ll<;t;tU('ÍOHCllj'!:'de
da níl'flida"� o sr, .Josará
Marinho declarou que o 1\1a
rechal Castelo 'Uranco, na·

quele pronunch.mento, cou"

d('ua\-a os que pretendiam
espezin,har ou' mesmo fe·
char o Congresso.

-

,
I:::e,� ,d,JI'f'� :uP(lSit:il)llisLa.�, ......�·r ...... ',-.t

·'I�1?t.'\t(n'-'.c·i:lm _,:.,'n,; 1<:, ,.triJJU 'I:
�� .. � j., * ".

")
. -;,.� �;") 'i

,jJitl.'tl ).fjal�ter ::J �batlro. IL'IU
- I •

' t ,

fUl1elOna,mellt�� 1azt�.ndo ']ll'O
,nUllciamentos contra ás 'cas
sações de outros �d'a
tos. �anhã" 'levérci falar ,o
sr. Axtur Vi.rgjlio. Posterior
nlente, o sr. José EJ",,'rio
de Morais e as-sim,succss�va·
mente. C�II} o .recesso, êstlts
}Jlanos frustraram-se.

�rasil: ,Itat�
da FIP cónt
Argentina

\ '

o CAMELÔ DO NOR'TE

Os srs. Ivo Silveira (o Ceh:" Ramos, no momento em qLIC assina't1m o convê·

r.io firmado na tarde de ontem entre:) BF: DE e a Secretaria da Agricultura
e (I ACAJl�ESC '/\1."

GOVÊBNO MANTElti CASSlÇÕES,
E MDB PE�'SA EM IR l ONU

100, ;w (Ilf�'>. As caso

sações ll.c mUll(latos serão

mantidas a ql!alt]ue,- p1'c,

çu, ])01..; 11 l'eyuluç:1u é ir·

r'e\ el'sjyel. 'Est:l decisâ{l foi
tomada -peJo pl'�ülcnttt da

HI\plllJlica em j·eu..oHw
"

CI))l1

os' três Ministros Mililai'Cs

l'C.l]jZi\c!a f)l1te'�I. Os titula·

l'eS dns· pastas" ;Jlilitares
,. �

.. �

1113ntj"CnlD1 contados e0111

as guarnições no interiol' e

foi CÕlí(jl')1la,i�l a coesão

das cJa�scs al'lll:l{la� em 1Ôr·

no lI11lll,l'Ia "csOlll('ão. En

�11l�J)tu js�o <eUl Urasll:ia, u

lilLer !ll! E'1.l\.érllü U.l!. -Câmura

uem COllfirlllO� a possibili·
datlc u.e cOllfin:ll1l1.mt.o dos

uqnttadus cas_;ados, que se

CIH'ontr;,\'am no int.erior do

PORTO ALEGRE, 20 (OE) - Brasileiros e estran

geiros, cientista'. e técnicos, estarão reunidos no dig

12 de novembro no Rio Grande do Sul, poro realiza r

estudo sobre o �dipse do sol. Varios tipos de compc

r.;;çôo observeçêo., medidos e fotografias serêo efe

fuados na ocosi·:o,

BRASíLIA, 2\) (OE) - O

Diário Oficial lia União que

circula hoje publica o ato

• complementar 11IHllCrO 23,
assinado na madrugada de

ontem pelo presidente ·Cas·"
telo Branco. llctel'min.amlo

o recesso (lo C ongresso Na

cional, até o liia 22 de no

vembro.. Os senhores Adau

to Lucio Cardoso c Auro

Moura Andrade,
conhecimento do

tomaram

decreto

mo, 20 (OE) - o presi. BUEN�S AIRES, 20 (OE)

dent eCastelo Bl'all� rece-
- A idéia de uma força

beu 'boJe pela. manhã, no)' inter·americana de intervell'

P 1" L
. çiio para' gara'lltl'r a pa" 110

a aCIo arallJen:as., os no· -

� �

vos almiranLc" recentemcn- oo1i'f1ú."tcntc foi um dos pri'D-
'd

' cilmis temas abordados Ilc,tc pr�1110\l1 o� que foram 'F

aprcsentados ao chefe do ]o� chanceleres do Brasil e

govêrno pelo Ministro dll da Argentina. '

MaruLlta, almif'1nte Araripe Os go�erl1os do Brasil e

Macedo. da Argentiq.a, além de rea·

firmanll11 os principios de

l1ãIJ intervenção 'nos assun

tos. de ou tros países, reite·'
raram .'leus repúdios as

ameaça;" (le sulwcrsão e as

provocações cH1anadas da:
C01l t'ercncia t l' :·contillelltaJ

�dc Ha,'ana.
Esta manhã o chanceler.

brasileiÍo debwu Buenos

Aires, segu'ilido para Monte,
vidl-'O, última ."'-tapa de sua

viagem pela A.Térica.

ÜRL\SlÜ,", 20 (OE) - O
sr. Josaf:i NI;JI'il.1ho acusou

outem o J)j'cs!dente Castelo
Bl'il.l1t;i) de ag'i!- Cl.ll1tradito

l-üllue�1tc e ue criai um c.l·

ma Q.e intralHjuilidadc PI)!

todo • o país, p:.mdo desta

LiJ.'ll1il PI! ,;om!lçâo de in�ta..

\leI a pu�se dc seu sucessor.
Segundo o oP9sicio�ta

baiano, seus conceitos fun
damentam-se nos própriQs
prommc�me!ltü� feitos pe
i" fi I'>-i,(lt'm,' ,ria R ('!lubUea.
J)isse que o c!v'fe tI,o g'lver
nu tlm�l1lllil li .�j,Hl<�el" :'11111,L"
ill..ÇPC,l:('Jlc1a :;''11ti�.:� túl,e«(;;I:1
c o' fJ.»e pr�tica. "causautt'o
surpresa e' ·ag.ltação em t0-
do º país. Disse que o ,chefe
do governo e�q,tianto prega
a redemocratização empre-
1;,a medidas extrem:aidas, di
ilicultando o re"tabelecimen
t., da nonnalldade institu
cional.

Cuntel suspende
radies que
subvertem

GOlANIA, :!o' (OE) - O

COJl:selho Nadonal de Tc·

'�econmliicaçõcs suspendeu
!pur eiuco dias a rádio Ru

\ icra e J10r üt's dias a J·á·

tlio Independência, ,ambas
de Goiâ.nia.
As emissora� foram puni·

(hs »01' tcrelll irradiado no·

ticias subversil as concitan·

<1 I) a ;1gitaçljo I<OS meios cs·

tudani.is.
'

i\ infol'll111ção foi forneci.

lia peja ,OE'l'EL, !lU Rio do

J i.U1CÍJ.',I.l,

ll�antinl1a rcunjões 'Su�cs·
sivas <';0111 ,o df'putado Adau·

to CarQo;l" (I[1C em tÔtltlS

a� oeaúõcs re'Jf... rml'.va a úc·

eif"üLI de 11ft!) ailri l' mão d"

p(j�'Íçãf) tulotad.:, no caso da

cass,l�'íí() IJ,�' '1' tIl'Jato," de

parlamentareS. A cvo]ucâo

da e)'ise p�Htbl ,na e'I!Jital
C' p.lÍs, está Hc,lI11? seguida
at.entan.ellte D:;10� três jVJi

ni:slérios mi),care",. Seus

e ilifLj'J do' C(jd�resso
ciollal.

Por SI1,1

? f'SilHlamlú

presidencial r H madrugada
de ontem pelo general No

gueira Paes, comandante da

guamíção militar de Bra

sília. E o se�uiJlJ·� o texto

do ato cornptemcntar 23:

Attígo 1l1·Í!;lCiJ·: ,�'Fica de·

cretadn o ,·CC' '·,';o!lo Con

gresso Nacinn tI. it nar t.r

desta data até ,. diu :�2 de

novembro de 1r.t:U. Segundo:
Enquanto durar o recesso

do Congresso Nacional, o

presidente da República é

autorizado a. baixar decre··

t'!s leis em tôdas as maté·
l';"s 11n'\'iSÜ1S pa Constitui·

ção. 1'I'reei"o: \ .üinll)llJação
do presidente e lJi"c·n�·e"i.
d('ntc eleitos pelo Con};'l'CS'
S') em :l de outubru de (j(;.
('0> hp">Í i ,111eS'1 do Scna.do
lccrlel'al. qWI"t':: Este ato

dnta
rpy",,:,r):lS '·1" (lh')os,'Cfics ('111

(' llf1·-lrjf). l�"�·",ilia, l·i·,�p ,Ie
('ui"l,," (le I fi!'!). i\ 1{>111 do

prc�irl"l]te G·��.elo P,"an '0.

assinar:'.Jll o rlf·Ctl'lH'nto. �'S,

�". T ('vi G'J'l'''iro, lIllJ

iI1Ü'�I"�}Ji es (h ('o",i�,"iío fIe

illri�i.,,,, df'"ig'n:ltl:l Jw10
11l..',·wkll ("I<;t"'" n"all"(I,
p',r,l el:llJo1'<n- .. ;'nll"11J")i"jo
d,l nova ('on�t tl\i<-io (l's ('

que o ato comp1eltlCIJtar '�a,
fecha o CongJ'csso, isto é,
suspende o funcionamento
do mas não

I

os

M�rlnha apresenta
novos alm!ranles
a Castelo

de CIH'iar dois rC;Jlcsen!ün·
tes as Nações Unidas vara

relato ÓI "iiuaçiio 110lítiea
hrasilei ra. lIa \'Cf"l reunlau

da COllliss;'o llirctom Na·

ci.ullnl e do GalJine!e Execu·

Ih u para (nlla)' do assun"

{'U'

a1.il12:c ;ndividiwlnlente

� 'dejJl1t'v1nS em SUtiS llrer·

� ':_"!!i11ir:'s. Só 110r atos espc·
cíUces. rHerentcs a ca,da

,.,
IU11 dos vaJ'lamcntares, é

�.� li ue o reccsso poderia a tino

'j gÍ·los. Assim r,s dcputados

�ficam cm plcno gôzo de

seus direitos t. imunidades.;
Acresccntou que é Illllito la· �
mentável que ii situação te· tf
nha ch..:gadtl ii êSSl ponto �
,lchando a sit-lluçã0 ll1u.ito �
sÓria. O gcneral Mourão Fi· ti

lho pOJ' sua yê'" afirmou que
o Ato Institucional númc·

ro 2, "dá ao pmsidcnte da ,

República, o poder ile fe

ehar o Congresso, só quc
na oc,,',Fi_o da 110SSI:: do ma·

i,p']r 1 (;-'st'l ,� Silva, o ma·

rcchal' Castelo Branco, terá

(IUe' reabri·lo". Sôbl'e as de-

22
claraçõcs do sr. Carlos t.<l'

cerda à resperto da unteci

pação da posse do marechal

Costa C Silva, para a supc

ração da crise, tüsse o gene
ral MOl!l"rW FrIJo, que i:slo

é golpe e não pode ser C-O)l·

cretizado. .\fir l;OU que «Co'

sim as regras HO jü�o cst 1·

riam mudadas e tjlU' tul

não
isso

é possível. En(JtHullo
Q. presidente eleito.

EllqU',ulÍO iss') o J'alácio

Laranjeiras divulgava a ín·

tegra (lo ato eOlllplementar
23 que llccreta o recesso do

CIJl1gresso Nadoual, até o

dia 22 {le novembro e csti·

']1uala que o presidente da.

República até aquele dia.

oaixará {lecretos leis em

tôd,,� as matérias previstas
na constituição,

]JOl'tl'VOZl'S anl'inanllll que

Costa e Silva, scguml« se

afirma, pernranece imli(e·

rente it crise entre (I' Execu
tivo e o Legrstativc, nã«

acreditando na evolução dn

problema, c"l1riando J1J)

hom senso do deputada
Adau to Ca rdo';') e cio sena

dor Moura Anti rad«, j� ({',J<

do e0J1111'1ka<f1J seu inte

gral apnin ,10 rhcf'c do gn,

vêrno. Entn"�ll'n!es I'on(t's

]1:' rlarnenta res :lJi rmura 111

que . o presidrnt e Ca:sl(,] o
n.·:U1"O deverá baixar no, ("J

d(,�Tet�", dI' c l""ação I' sus

p"!1',ií" (lt, di:"'.{I)S p.o!iiitos
(II' dl'jW(:,d'.s I'r(Íe!'.li:s c se·

nadores.

RECE�SO

.Juracy passa ).

Gntanhã per

O chanceler brasileiro Ju·

I',I,CY lVIaga1Jlães. fará eseala

u,nanhâ no aeroporto Be)'·

cílio Luz, às 11 horas e 30

minutos.

lnformação dl; fonte ofi·

cial, acrcscentando que na

OIJol'twlÍllafle desembarcará
1lesÍ<t Cl�pjtal o senador Kon

dcr Reis, que mtegra a co·

mitiva do ministro brasilei·
ru que re.Jlizou ulUa viag-em
lle contatos t'om os go\'er·
1108 Ih América,

SCI'á inadnlÍ"ós;\I'1 () )11'01011'
l;amen(o do ejJIo,ódío. O '1:I'Ji
nist"(J (ia JnsiÍl'a em C.l'llJ'c,

\ bta a, ilUl"c'!)l:.<a ll;;i.o uq;ou

,0 pl'CSillell te
Branco, decl'etou ,o l'e.ce:sso

na nuurugada de ontem !to

C01'lg-'l'�,,(J Na.! 10m". A dI"�
(t'!i} I f ,i �nHPll'jatLl 'l;fif;j�I

m�ljtc, :,l() 11;"'l(iliO d,l ,/\;l:
ill_;),O "(H' lllla� hpr:!h. (!Il P],("

.:"'\;_ t;.. �� 'k'" r- � r .....: õ"I�

:-;Í.\le 1�J: ('(>ln () ,'[Íni:,(l''' ela

.Ju�tiça. A 11m" hora e \ !'l·
te ,!ÜllutOS. dI' O!1lt.J11 (I ge·
nual Nogueir,( ra('S seguiu

_

p 11'11 g, <l',íl,ia, ''o "VjscounL"
J1 c�liile,lçial c 'iii a :'ljS',Jo
de (:"1!r(:!4�,r u Ll'xttf d�,
(.) d , el-; I ('�e·' I) )1,1[",1

otLaç'ão

o d eereto j}ll' "Ü( C.1C U 1
que delennmo:, o lmcdi,HfJ
rLLes�o do C.HI�� rcssn Na·
ciol1a] eSl<Í b.l,catlo no ar·

tigo aI do Ato lnstitucion,ll
nÚ!11cro 2. A decrata(tiio do
J ct:e�:so do C,lng 1 'e:,>::> o Na·

dUllál, clGi:i A"�,CIlJblúll::; Lp·

gislativas e dati Cilmaws ÚC
vcrcu(lores puue SCl' ob.ic-tu
de Atos COH1111cm,Jlüarcs
de presidentc li... Rqfübiita
cm Estado <le Sítio Ol{ J ora

dêlc. O gt'l1l'!'al NU1,;IH'il a
Paes, (;UUUlJU!,ljÜC da gU.ll'.
llIçao de Bra':>ília. J eeel)Cll
instt'll�'ão para I'xe<:u(tãu du
dcc]'ct.o lll'esidellc\a I e P'" 1'.\

adot,ll' providé neias que ,jul.
g,�ssc ncecssa,',�IS inclusive
a prisão dc parhuncntarcs e

vjgl1âucla :,ôiJrc, o edifício
da Câmara Federal, desde
as qllatro horas da madrl.l·

gf!da.

CASTEI..O EXPLICA fi RECL"SSO

E/COSTA A,POIA TUDO

o presidente da J{ellúbli-

Na·

ca expôs os motivos que
deternÜl1aranl a assinatu·

ra do ato eOllljJlcIllcntar nu·
mero 2�, dllcrctando reces

so do Congrcsso cm JI(O'

nuncial1ll'uto didgitlo à na·

ção atm\'é� d,l Ag'ência Na·

donal. O comandantc da

t'�I.�1 n.ição miJiüII' de Bra·

si!ía rui Ch;Ull:tdo ao H,io II

\ilJHulI (;om o decrdo qUI'
foi IJUIJJjcado IIi) diáriu ofj·

cial de hoje. I,t·vou instruo

ç,ões IJara evitar �'iolências

contra os }Mr1amentares.
No Rio o CONTEI.. cxpediu
comunicações' .IS ctJ1issvras

,til' ,l'iÍ,{liü C Íl\l('"isão .. 110 ::1\:11'

tiuo dc que evitel'l HU�lci;t
do cseanllalosl), En(ImUlÍo
isso u gabinc(()- do l\'linlsil'o
da Justiça in f:..rl'111a va que
todos us dep,ltauos C,I,5-

sados ü,charam o recinto !i,1

Câmara �tS nove IH) I as ti ,I

Il\,ulhã. Segundo () galJindc
a sltuação é ue illLeiul {',IJ.

m'1 c as COllul1l1caçôc!:' nllll
nra�ília Jlão J Ul'aill int!-I"

rumpill(l � 11 �()l'UbJ taJl11�IÜ('_
l�lll" CH1 e\Jt1J('(jucllci,I de

IlIn tempol'al qu': caIu lia

e«;:lHal da RcpÚblica. E�(a
manhã o mareella! Cu::.ta ('

Silva dedarou quc apoül d

medida ad.o!ad:l llclv pr('si·
rlt-nLc' da I1t'púhlíe'l. (Pág, :-;)
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:F11ol"ial1ópolls, 2líl0/6G

.

Se isto ajuda, vamos fazê-lo
Heuniu-se dia 18 p.p. dapte aos formatos dos da Pl'e�i��'�ura JVi;'mlicipaL

no
.

Gabinete do Prefei,o postes; fixação da quan.
'

.

a Corníssào pró-AquisL tidade necessária; exafne SEMANA DA
ção de Coletores de Lixo. de propos as para aquiei CRIANOA
Formada par elementos ção e indicação dos locais CHEG;OU AO. FIM
de entidzvles as 111ai3 re- arde serão colocados v os

presentativas na presta- aludidos coletores.
cão, de serviços à coletivi- Outro encontro, d-es-
dnde, objetiva a melhor ta Jeito. par.a a determina
limpeza da Capital cios cão de medidas ímedia.as
catarinenses, iniciando as i�,:::ou marcado palra êS1.e

primeiras dernarches no fim de semana, na sede da
sentido de dotar a' Muni- f:DL, 9. 'rua <Felipe 86h-

cjpa1ic1ad-e de coletores ele m}:l t, ';l2, sala 40.

1i:\(0. Const!ituíd,,, por
Ic"e<'erltantes do Lions
Cluh, Câmara Júnior, H\\
t,u'Y Club, Casa da A�li
zade, Clube das Soropü
mis: as, Touring Chlb do
Brasil e' Clube dos Dire
fores Lojistas, conta tam- .

bé.u, a Comissão Pró-Ao
Cfuisiçáo de Coletores de
LiX0. cotn;, colaboracão

.'
,

,r�DITP:L DJ): CONVOCAO,AO
-,

A Federacào das ASSociações RUrais do Estado
'�le Santa Catarina,

CO�SIDERANDO o oue dispõe o Decreto-Lei
no. 8.127, de 24'de'oulubro de 1945, que disciplina a

organin,ç'ão da vida rural brasileira;

\ .

CONSIDERANDO que ('('ntents de Fornecedo
res de Cana e v',íl'ias A ';sociacões RUrais eb área cana

vieira se di'rigivarn a 0S' a Federação, solicitando que
a mesma promovesse a cons'Ituíçâo de urna ASSOCia·
ção Espeeializada, de âmbito estadual, que' congreWl�
se a c12,Sse,

.

, N,a ocasiao, ficou eSLl

'helecido que os' chamados
"Clubes de' Servlcc" e ou

d 1
-: A

ü·as ,enti ac es ;:::orJ:geneJ:cs
emprestariam o .seU apoio
a campanha tccélri com-

. preendida, cujas ,llribni

ções são aS segi.1 Íl1 l.es: <t
"

doGiió, de ('n]ptA" qno 'W il-

RESOLVE

Ficam c()�vor8,10s iodos os FORNECEDORES DE·'
CAS�'\ A'S l}SINAS CATfÚnNE:r\TSES, sem, distin-,
ção, para 111,:a J'pUn;'?:o a realizar-se em ·São João Bél

tista, no Cine 'I'catro Leopoldo Campos, .rio dia 26 de
novembro p. vin.iouro. à:; qUatorz.e (14) horas, 'com

a fin2Jid"clc ele FUNDAR E INSTALAR: a .ASSOCIA
OÃO DOS CAN1\VIEIROS. DO ESTADO I)E .SAN
TA CATART�A' ...c"': ACFSC, na fOrma do Decreto-. .

Lêi 11Q. 8.127, de 24;] O '4;;. para que pos$a ; a inesma
ser 'reg.i::írada e rE'(�onh;;C'ida no lVLilli�tél'jQ' ,já Agr1cul
tUra, no Ins itl'io do AeúCal' e do AIcool (Rcsoluç;ãn
no., 76 44, ar'. ::h. S (miCo .:_ T,A.A,) e 'na·Ccmfede�a,·
c;ão chs Plantadores de Cana ctq Bra'sil é ncc:t:\ JT'rd.:-

Clutie Doze De Agosto

l'aGlio. .
, ,

n;a 31 �'C� Soirée com H'BfifY 'Pôllôk """" htído
·12 horôs,

Ne�ta reuniáo S81'90 .:1iscutidos é1 8J)'rovados os

F.�tatlltos Sociais e eleita e érnpossada a PcimeifR fi'i
rctorí;?t, '-

·-"'-'r··--�-"""-"""�·---�-" ..............." ................_.,.. .....�_......,.."..'"""-.,._� ....�,_"'..._..., .. -,...�.__ ...�_�.==�_

Y1orianópolis; 20 de setembro clt: '1 !ll�(;:

(a.'$,)' PreSidente :1a FARESC -- 1'1'('sidente fia A;':
sociacão RUral do Ga:;nnl' _, Pt'c'["iiO de GaSI)al' _.,,_

Prefei:o Municinal de "N"\n,(!�mt,(,,s �._. fli'efei.to JVfLlrll
cipal I.Je m',ota ::_ pr(,Fpi Lo !VIllniclpa1 de i tajaí -- Pi'e
feito Municipal ele Por Lo ]30,[0 ....... �Pl'efeito Ml1nicips,]
de TijUcas - PI'I"fc'io lVIunidpal da. CaneIin�ha �-- Pte
feito l\lIullicipal (]I. !'Jova Trento � Presidehie da As'
soeiélG�o Rlir:d elc' r-;dO "dao Batista - Prefeita MunL
cipa1 de lVÜljor C"'Tcino - prefeito Municipal, de São
João Batís.a. Tl10.flB

Di a - 2;;/1 O - DOmingo às 16 11 oraS
. F'ESTI'lAL DA JlTVFNTUDE NO CLURF DA
-COT.TNA

Promoçao do Cl'onis�a So�ial, Celso P�:nplona
Mesas: na Rpf:'ret.a ri F! rlo. Clube �- Tmje

eSfl0Tr.:, I)

, 1

I'
I

)'(

DORMITÓlRIOS. SALAS E.

CONJUNTOS ESTOFADOS.
-0..

.

. A PARTIR D[ "

. � .'

10%

20%

DE DESCONTO, EM CINCO PGTOS.
DE DESC'ONTO, À VISTA ..

É IVIELHOR
VOCÊ NÃO

NÃO
TERA

DEIXAR S.UA'
A�GUMENTOS

,
,

"

O programa de CO:t11'2-

moraçôes da Semana [[,i\,

'C;r�anca, organizado pela
Seção de Educação Mu1'lj

re-

cipul, �'e'Ve seu encerra

mento J1? EJ. de Santo
Antônio e no G.E. Antô
nio Anóstolo, no Distrito
de Ria Vermelho, Esti-
verarn nresentés .a Sra.
Cecilia -Slovi nski, Chefe
da Sed\o de Ed1.1cação" a

'

Chefe elo Servico de As�is

t("l1(;ia T;�0=�01 ar' elo Estado'
Helena Prada Bíttenco
LTrj, l' a H.esponsável pelo
Setor de A1ir:len:ação Kj
colar do Mu n ícíoio,' Stel
Ia Mní'í:-; Ca"neiJ:� A sele
nidado (·Ollé'f.(lU de váriOs
1ll:1;1E-" ,�<; c:jJ' ('sC'nj;ldns p:
Iii:'; ('i'laí'lc;;),s. A segUJll, f{)l·

,st1't'v.idq ;1.<.; 1l1(jsrn(;S sopa c

dístri h11 i:]I,<; hombons e DO
"l;!(:h;,'s. l��! d:� <':;f' rf·r..:salt.�\r
í) (í'uh:ll (\() (\1(1 !"it1l'r.ldn no

C I': A1l/Úl'li;l /\pó.sio1o, P'�

la DiHO' o ..a .J ,,;:tq Uh1é, da
C:ostf! r�:1�tr1r_;, l.' pl'[)rpS,ç�n
re.q, ofLt!,. () ('ilflldlÚ, e (}e
dir,;iQR(t dr.l;:} (,S(·.nl:IT{�5), sctn

di 111108 ,Jr"l )it_}! n.

Na Opn1't'IJ1(lh::e ,
hO',I'

,VC, el1h'oga d:'c;lld,: os,a·

hel'eclmel�Ln, (1(;.; wírios .'
.

(:oll:jUn tos (L prnto e cane

l'".l tJlásUcos, doadus pel"
cal�l,);:..nlm Nac.iOn�,1 de f\
lj.rnc;�t:(1(�(io T��s(:nJrl]"j nn .

llê''iSOa <In Y'(;I)r(,senlilIlh�
José Livl'nni0nll) Abreu.

lJC';'í.:do éb palavra, ::1

J"ro!'a Cpeili/" Slovinski.
�lgTtt.�(-'::·!! f'. e()I8bo!�;-l��f!.;...,
de; toclos (, <;"I]it'O'ou qlle
doi,,:; 0_et)rlL('�:ir;")� l�l;·.s se ;:))'1

l.rel�l(�élV(.ll·!l ni:ln!J.(.:"!e (li'l

'tT" :"';1" ,<,e1' (. Dia do Pro
fcs,<; )r' êste _ abnegado se1;
(1\1(: (lC'd;ca grande par�e
I, ln vi,la ao subli';'lle mister
e outro, 11 reu:1ião ete cri,

(:_Uleas 'de Ch!2S es:,ÜJ..as S()";.)
nd �-�.i ni�tJ'(1 cõ: s (1: fere'J:d ('3

"

.

". ,c' J '1]J,.-)l'l.:nl lGéc<'tn: C'aClas pé:. OS

r lliCS!lt'S objetivos' Em

:fL..J�L!i!, J,*lat>Jdestacou, a irn�

ir. pnrLúnci.a do Seto�' de A

ljmen�'ação Escolar, recé 11

crí8do pelo Prefeito Acá
cio Sal) ThiagQ, órg[\p qU,,!
veÚl ,9rocurando dar me·

lhor alimentação ao esc)·

i?I'. . r;errnitindo-lhe qUe
rc;ceb; com mais co11<1;
çõe.:;. os ensin -o.mentos .,'

que se fazem neCessários
;{ sua íl1tC'g!:acão Da SOClr�

íl acl e

GiltlIl\l r�s
CENTRO
São José
às 3 e 8 11s.

Rajinc1er Kumal'
Nurgis

- em

lVLU)'RE [NUlA

C2T!SF1'é1 até :10 a,nos

R ú:
�lS !) c n Í1s.

THE DEATI.l'E,�)
- 0111 --

os HEIS n1} lÊ, IÊ,IÊ'
Cc;nc;u ra a I'é 10 r:nos

Fbx,y
,j \', B hs.

J'{arin I)(lc
.. - nm

(1 'fi;:'iT.\WH',\ ,'O no DR
lVfAHíHE

Cen'w.Hl. "di: 'I <I)l()S

;\s fi 6 H hs.

: Nf:n::rn.tet l'?,tltb,:rfOl,('I_-
J .:.........:, el1''!' "-

eJUNII': i\ JVlHno

(!í�nSt1)'{:! ,1t{�' 14 ��ü:L6s
.

.

II!: '.. 1'\�.�'

r ü�i �� j):.,.

,Cen:y
,

�
">
e os PAc:mMAF.cERS

-em-

os FRENE'fICOS no
�
"

•
� Rrnvm

Censura, :élté 14 unos

Rajá
às g hs,

:rv.iclt� fludson
Patlla. Prentíss

-em-

O ESPOR'l'E FAVORITO DO
HOlVIEM

Tecnicolor
Censura, aí;é 10 anos

Acontecimentos Sociais
ZfJUY MACHADO ,I ,

Elementos muito ligados a SOCi2-
'dade, agora discutem assuntos na rnara

vilhosa Sauna que tem C01110 proprietá
rio o $1', Wilson Merxles.

�xx.xx-

Logo mais, para comemorar os 15
anos de Maria 'Ruth, o brotinho em lo
CO recebe convidados, na bonita residên
cia de Seus pais. Michel (Varída) Da«
ra.

x x x x.:--
l

Certamente ?:::on:'ecerá bastante
concorrida, a noite de gala .amanhã
nos salões da Sociedade Guarani, quan
do estará reunido o mundo social eíe
gante para aplaudir lindas e graci,o:;.,i,;
Debutantes.

-xxxx-

o Bispo Aristias Mele' lOS eh Igrej;·\ ,

Grego-ortodoxa com jurisdi<ião c\Para .'1

r'\�'nérica do Sul e com sede em Bueno·;
Aire.c. H;j'ol'nando de sua viagem de . I'

B1'il"Ua, foi l�ecppciona:io em nossa �L
dade,

'

- x x x x

Provàvelmell,te será no :próximo
n' és; a v� si ta do .MiJ1istro da Marinha

.

' \
em noSso Estaqo.

-xxxx-

De Hecife: ES:'al11o,s sendo �nforma
.. !

1-1"c mie () 81', Vicente Silva o 111aior ..

'publi� Relations' de Recife está com

SP1',,;' eSCritórios bastél,nte movimentado
r:"'a a realização ela 'la. Feira da In
àús riR', a se realizar naquela cic1ach�.

-x x'x x-

S }>. 0S c:uirl;;;dos dos mÉdicOs '\r,
Pri�co P:tr:+'o (' Constantino Dimatio:::,
<")r:nn1J.'8."S- r� r�C'", .de �aúd(' São 80 ..

}"�st;ão. a""". TCo}:omüs (Par::: .quevi.:;·
ki) Atherinos.

-'x x x x-

F'li?abe'.h Oliveira e Silva. !Vl1]·;I'·1
Ba"hi Valvet Silvia AquiEo e o apIaüdi
do Celso Eduardo FlOres" Lino, partici
parn do shaw "Op-Pop-Arf', oue sení
t .' 1) ,

. .!
.1 '

amanhã apresentado no Clube Doze de
Agosto. O show terá a orientação -de
Celso Pamplone, com decoração d:e .,'

Garbellotti. Reserva de mesas na Secre
taria do Clube.

-'x x x x-

Noemi Silva e Nelson Campos, ter
ca-feira fo�am. vistos no 'Bem Bolado'

-,--x X x x-

Chá das Acácias rep1izar-se-á 1'.0

próximo dia 25 às 16 horas n03� salões
elo Lira Tenis Clube. Além de sorteios
de lindos prêmios, vão dar show na

passarela, as Debutantes do CIuGe da
Colina'.

.

Miss 'Universi�'ár�.a 1966, sérá"el�eib
d0�l'iill'20 próximo no Festival ela JU'vell
fu€le, Ü T)ianista Ado Gonza.ga e seu,'col1
,ínnto 111Ovirnentariio'a festa. no clube d'l·
Colina.

'

- x x x'·x-

Breda S.A. Agência de Viagen�',
dia ;:n de janeiro- próximo, no porto d,�
Santos embarca TUristas 'no tran$atJân
i'ico de luxo "Ana NerY", para o cruzei.-
1'0 marítimo 'Carnaval (lo Norte:'.

:' ,

Maria Aparecida Rodrigues N01'0-

nhá";' dia 27, recebe convid'ados iê'ara
sua festa de 15 anos.

-xxxx-

E os cabelos voltaram a testa, A no

'la moda de penteados· tem a preocupa
·cào de cObrir-a testa- Julio e Gomes os

c1i,scutidos Cabelereiros, ei11 no:"sa cid.a·
de já estão ditando a moela n8S mais
Elegantes.
"

x ·x, x x-

Está ,;1," paré\bens' a ,.:lireçã{) do res ..

taurante 'R:;sa", pela seia nova decora
ção,

- -" x x x x

PenSamel1to do dia: Não há nach
qUe re5:ist� a boa eclucac;ã�),

\

____....._.."",;.-__..__----� ,'- ._" �---.----- - -��-;--- --
J

•• _ ---";-"------1-- -'--'-'-r---� .---�,---_ .. -.t_Á----;..-!-

NOV.A IORQUE, - Elizabe'h Ar

den, p�esiden.e da organização industn
.

al de é:csrneticos que leva o seu norn·�.

1110""""11 em Nova IOf(1ue, aos 75 aDI:!"

de tdr· \:.
1V] �.

:\ ,;.,-ln11 11'"' ·-r,_eU no Cal1actá e

�."--u ". 1�.-ic-,-1 :r() non!f� prD.. :B'lorence I'��-i-·

.ghtir;g·(1JI' (', l'�,'i:�J. :--�()C.; l.'lltilYl.OS. 2::1'.:>"-;1'
lIão esta\'r� bep1 de sttÚJ8, Dias '1T1eS:'nn'
aSsi.rn viajm'a toclOCi os v.::.rões, p"ra V;"'1
tal' as fiI·hl:' de sua firma fora' dos I>
!:aclos Ur,ic!oc,

A MULHER

Y'i'1,"b,>th Arrlí>;n, aOCSi'X de frPp?L
n3. serr'r"\"0 Y'''Br:teve ,grR�1de

\.

ativi,:�a'_�'�
rn quP. í" ':'I �c�il''''panhqc1n Dor t·0r1o o �:�

t:-t10-nlHl(\1� c{p 31."13 in(�íFs'r]a. ])('18 S.0

(�(lrlt8. n:_uiL:l cri·S'l. ('nl':()�:l. Di.z-se n�r e�

x"mp1o que. 0:fi 1961, foi ela obrig:::(L'(
a fc'zE'r U-�1�8 '\llagerl1 �erE'a n,q cl.qsse �.:.t
)"'��-1 :"" �.. 'lA 1�" i\!'"1va Ioraue p P'n"i�:i, li v;,
��·Ay,.� :'ni (1 �('r\11f:?rt�vel e estaf::\nte. Em

,
,'. li'" p'-�)era Os dirptol'c,;

. ',:,,' ("" "" ,.�njt;ol franceSa. B,}l'�"':"

".'.-

"

l�p.nr.:"" inpt', '..'1 V"I'�--.s i\rdexl, qUe dRf:�téL
c, 'Se" "c, c]"� ,.,,- "."lho elegante perfuma
r"�, <'" '" ,c:" 'oC':-:b;o,sse de' de�frl:ltar Un1

IOll_I."O r·��n.:1_:s').

DETER lVII]\jAOAO

T'e/1'jJO hi 81gó CJue Elizabeth Ar-

c1en ,nUnC'1 nercleu. T'l'oc!va de, tOale�(�
em 10 rr,hu' os Pl"ro r;s·t"beJAt'·lc1o· ;"-') .• J._ .. __ • ...... J. _ él '_" ,..� j,t

rn",is pr" rnu1ificac1o. Certa vez,' chego,!J
�1 l'PCol]!Fr:'''r CjU(� DF;cisava de uni só
ci:o qU2 n:lrüllns ,e a r::sponsabiÍicla(lI';"
'!\,T�S f'lJ�'lC0 (_-:be,g0U a �scolhê-lho. Setl
f rn\id2v"" ln,11y�rio tinha nela a sobe"
Y'.,�' .�lê) é) bs��-Juta_ J,31T1-8j� -t 0'Vr-) ::tcionis ta ,;.
Seu lernH �empre foi "rrr2ba1hur COY'!1 (:1-

f\'�co\ (' j"'Br) narar Sf'D�O CO]]1 a 11101;te'.
'A f('ri-\);�a. deixad"l 1'.or Elizabeth

Ardr11. t'� i'2 buIãs3 e h�, �l�g-uDs éln1b:s roi
�$tirrl((:r.� ClT) n-:ais de 5 lTljlhões de·i3óla
r"s, ,F::ticn:v:1a a�}enP5, pOiS seUs intere-;
':'( s <:;,0 rl'\'"': 11"'8V8-01 ':ir..\ tal .Enrrna pEJO
l"UIFln 'l.1.'P n30 {teil es:abe1ecer Uma ci

;; ;L'·;, 'JJ Ciél1 eh F;'il:abetb ,Arden,
() Ir:rt'--'-"r�1 .'C, fnj sUa (trande� preoc'upa
(':::;r', ,\,+.r, p n"cq·tR. ·.L"\s V27;�-'S) e�1t.rava en)

1111'1 d('��': F .c/:�beJ22:r:·H·:1l1"Os Ql�e. ofe-.reei
-:ln1 �)i(,tiU-l·C'�" (:bUS r'�:Jr'-l VPt"if:c::u" �p- el,-,sc... � _) ..

' lo._,

'_\'�,'" ._JC .•. _.''''[ __ \:.

rião ec;m \'f'l1Qldos 1'1(., ílLlalquer morh
a trualq:Uo'r 1J8':soa, S(;rnnre· avcreditou
crue á ç7enckdol'a elevp indic"'r a ceda c'i
ente o 01.l'3 reahUell1f] l]o,� .col'iyem, insls
Yn(�o .!:"ln r,?-psnlO ·pn'p.) soh're tI ne��e;;s.� ..

. ,

d'.lc1e dl� tr2. amcnto,'

Assi.rn 'cr.rr"l.O 111U:�'O<:� n�,"i11í)nf:ll�ios se

P�11'1Fl�"élln no gosto � __ ",1�:) ,'''rtl�, n:lizahetll
Ar(Jen possuia C)uknt'C'a naix:1o pelo3
c?.vf'11r.s de corr:rl1, ]'/f::�s 1:r,:,il8.. Dlão dR,
('nrn. t:;nÍ":) Ollp SU�.:\ c''''ll:--1�-]ctr:ja '�()ntavq
':8n bcm'; dei'p!lC:'ilTS (:U," Os premi053 ;�'J

cri�; nl os g-astoS,

j , "-

PARA CURITIBA _:_ SÃO PAULO E RIO DE JANEIRO
DIARIA\lVIENTE ÀS 8,30 HORAS

\ �� .•!J,_"') '. ., _P,-�

Cruz

.._,l"1,'

,
"

reo'!)
- !

..

... � A,�
'\

\

;
. ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



T<11orianópolis, 21/10/66

Bispo quer solução para o

Nordeste sem luta de
/

(ContinuaGão do número anterior)

CAl)SAS DESSA PERPLEXIDADE

Como explicar êsse fenômeno da
opirii âo pública? A resposta deverá,
penso, atender às impressões causadn
pelo Manífes.o elo.:> Exmos. Srs. Bispos
do Nors'este.

De ato, êsse documento:
a) Contém generalizacões tenden

tes a dar a idéia Ide Uma crise econômí
co-social, cuja amplidão não se pode "

medir. Com efeito, o Manifesto sugere
qUe a situação econômica do Nord�ste
é Jôda ela constituída de injustiças. ..

Pois, quando ,s� refere à situação vexa

�'Ól'ia dos operários, fá-lo em têrmos ge
raie, sem excetuar caso algum.

'

Por outro lado, dos relatócios em

que se baseia para afirmar situacão ..

tão generalizadamente trágica, o único,
que Saibamo'" publicsrio, foi o relatório
da Ação Católica Operária, que não col1
tém os dados de nenhum inquérito, ne

nhuma estatística. etc:

_ b) O Manifes.o cria· a impressão de
que' a situação econômica e s-ocial é ir
remediável; a não ser cue se tomem
medidas prontas e radicais, levadas a c-

. feito exclusivamente pelos' operárias.
Com efeito, o Manifesto não reco

nhece o qUe o Govêrno e a ii:üciativ,l
priv2'::!a têm feito para minorar. aO m�

nos em parte. essa situação. Não apon
ta nem àquele nem a es�a qualquer es

pécie de providências concretas para .,

m�horar profundamen�le as 'Condições
de vida do Nordeste. For outro lado� �_;u

as palavraS de espé1'anGa se voltam' e:-c

clusivan'lente p,ra os siniicatos e os se

tares operários da Ação C;:>,tólica. De 011

de a impressão qUe se tem é de que, 'j(>

gundo o Manifesto,' Govêrno e iniciati
va privada patronal e Estados do Cell
tro'e do Su(estão de tal maneira donoi
nados por uma espécie de espíri.'o (!"

"apartheid" ('IUe nada farão em benefi
cio da popui�ção pobre e laboriCJsa do
Nordeste. E pOrta1;to é a própria clas
se dos trabalhadores, liderada pelos sb
dicatos, apoié.'dos Dela Ação C.'ltó'i:::a ;,;
perária e DeloS Bispos qno deverá f·L
zer-se justiça por si- me":-:2T3, I

Permita-me dizer (1Ue nesta obsel'
vação não há a intenção de culpar os

Exmos . S1's. Bispos, como se pensai'1-
sem ,dessa maneira. DizemOs aDenqs \)

que a leitura do Manifesto tem' sugeri-
do a fnún1eraS pessoas.

'

c) Impressão Confirmada pois que.
ao me.SJ:TlO terrno qUe urge ,lIma soluç3 ()

o lVIanifes.'o não <apresenta de modo �!a
1'0 qual deva :se1' esSa ,soluGão. Ele é, ..

neste pOnto, va�o ,� impreciso.
d) .o Docllmento n50 mostra nf)

nr,uma apreensão sôbre o eVf'ntua' prCl
veito qUe os Comunistas - sempre 'em

penhados em insuflar (;l_ luta d� class�5
poderiam tirar ele semelhante lingl1a
gem e omissão.

Aliás, o docUmento me parece omis
80 também quando deix8, de censurar <)

emprêgo d0S meio.s violentos. AsSim,
embora ])ubliccl.'lo na mesma c1dade em

cf1l'e oC()l�reu o 'a' entado con .Ta o l\IIare
chal Costà e Si'va, e outros simultân0
os, não faz a menOr refETE"ncÍ<> oUe cei:

sUre semelhante m,aneir:c de acrir.
e) O Manifesto, com a insistência

dos devere<'3 do operário, com o traba-
I

lho, silenCiando os empregadores, como

Se o .fator econômico fOsse o sujeito d8

direitos, não deixa 1.3e favorecer de al
gum modo a criaç:ão de mentalidade ma

terialista e iguali_,ária, preconiz ad., pe
lo Socialismo marxista. A mesma im
pressão de soberania .do econômico sL1-
gere a afirmação de Que pleí ear do me

lhores condiçÕes de �id� para os' traba
Ihar'lres, já Se faz verdadeira evangeli
zacâo. Não é outra' coisa que pleitea.c.1
os comunistas nos naíses ainda não do
minados pela ditad�ra vern�e]ha.

ALGUlVIAS OBSERVAQõES GERAI3

NUma época em que o Concílio .,

procura ,soníar e' não dividir" por mai-s

que o Episcopado se empenha em defe,,1
der oS legítimos interêsses dos trabalha
dores, não n�e parece que possa ser 0-

le indiferente a, essa grande retraç:ão .,

d,e simpatia e confiança que se vem, ('_

perando numa parcela das mais ponde
ráveis da Nação. De onde a suges.ão ele
qUe Se trate do assunto cam um zêlo "

não menor pela justiça social" não dei
xando, de tranquilizar -3 corrente de 01"
niâo em aprêço, desde qUe a linguagem
que se adote na matéria evite incerte
zas causadoras de estranhezas causado
r.as de estranheza e até de angústias; .,

qUanto aO espíri','o, aos, métcljos e à na

ta-reza .:las reformaS visadas :nela Igreja
na defesa da jUstiça social.

'Com o in!uito de Sf; 1TI::,stral' HeI a

si mesma ao.s olhos, não, só elos rico,)"
como dos pobres, e assim captar a con

fianÇa de uns e çle outros, conviria que
a linguagem da Igreja no irato d,as ..

'

qUestões econômicas deixasse sempr8
claro que estas últimas, �or m,ais impo!'
tahtes qUe sejam, ':,êm Um papel su bq�
diário na vida' de Um povo. e nãel po
dem' ser resolvidas de um modo autê,1
tico e estável Sem que se reconheça ,j

pa,pel prioritária dos valôres espi1'itu,us
do incremen" o I:}!a fé e da moraL E' eS-
te Um ponto a respeito do qual o Mani
festo mu'ito lucraria em ser insofi.smiJ,
velo

Crejo que 'não conseguimos man
ter noSsa ii1fluênci:o, lJa:y;oral só com a'i
tudes púbH::as tendenteS a em,ocionar d

meio operári",: é ureciso (jUe concilie-
1,1103 a confiança d� íôdas �s classes j'J
[Ovo. medi ante declaração exata do .

que desejan;lOs, e que nosSos deseJos se

enquadrem dentro da jr�dição de úm '

p,'ogresso vivo. eqUan;me e .orgânico,
qUe ser]'pre di�tinguiu a atuação da f·

greja.

CONCLUINDO

R' posdvel que algo e'1) 'i'ninln im
pressão seja il1f'xato. como é poss:V'�l
qUe eu desconl1P('a algUm dOCUmento "ô
br" o p.ssl'nt0. Gos 'ari8 :e "e1' escl"r,�,
('\.1,"'., 'e :'01' _i"S0 n''''(l�11�' .:'nnf'o 111inb:o"
impressões 'resvaclamente aos meU,�
irmãos no EpiscOpado. Porq�ianto crelO

que todos nós lucraríamos e o povo que
nos está COnfiado, com uma ualavra cla
ra qUe e111cida,sse ,as i!1lures"ões qUe 3C;
ma, �3T:dulei, e 011e nã� são só J�linh2;
pois nél;:>s se baseiam manifeSÜlC'õ'es às
que�es qUe vêm Com perplexidade as 1'0

percussõe.s da controvérsi3, sôbre o Nm'
/ de"te na Or;en '8("'10 ,-l"S 'mpnt,".lid?,drS
em todo o País. C0111'O cUs.sP. noSSo e�tar

en'S'anach, e g'ost'2riR bem de" esclarecêr
pJe ne:.::te pOn'o vital para a Igrej? e

BrasJ. E' pól.ra o que �lroponho fr-af('�
nalmente o presente cliàlogo.

---'-------'--------------

Missão Norte-americana de

desenvolvimento' comercial
visitará o Brasil'

WASHINGTON, OE - O beparta
mento de ComL �io dos Estados' ULl"JOd
a.nunciou que Uma missão oficial nOrt",'
,americana de desenvolvimento .comer�i
aI visitará o Brasil, pela prim""'p "M

.
'

em 7 anos, de,� a 29 de �brl ele 19m, ,

fim de avaliar o potencial de ver:.Jas
investimentos daquela impOrtante na-

ção. I'

Cinco especi,alistas elo mundo not
te-americano de negóCios, iun+anl\
com dois funcionários do Depar:,'31ne'l'
to que Comércio, estudarão as perspecti
vaiS nesse Cam"uo {,.J,...... " _. 1

.. ,.:1 ..... �. ;"l'lro',
ve aS riláauinClc; fé'l'ramrJltas, os "r<";'",�

l"eTItos metalúrgicos, o eqUipamento \

rPud.r.i31 <ro�c,!" () nroceSi'amen:o e emb;.,
la!!E'm de ;:1]irfl!?ntOó'. '(IS cOP':!10nente,s 101",
trênic0.Y; e Url'é1 ;:1,"'tpla '�!ama de prod'l-
10S qUímiCOS - eliz -o Departamen:'o -1.'
Comércio no núme;ro atual de 'Interna
tional. Commer<:e', semanário pub1!cado
pelo ',:Bu:reau of International Commer

,,", "

ce', o patrocin, Gor' .de miS3ão ao BraE:il.,
U 'I t'

. \ .

't
-

1m re a ono para a anel, -'lc;ao l' a cO ..

munic1ac1e comerCia'] dos Estados Ul11-
dos sérá public-:do, após o l'egre3so
missão,

o. Departamen' o de ComérCiO con

v:dou as companhias norte-ameri�and.;3
com produtos Ou servicos a vender, os

'qUe i.jrocuram Rgências OU relaGões d"
distribuiÇão e os interessados em liCell
ci.an1ento.s, investmentos e outros arraiJ

jOs comerciais a submeterem sUas pro
postas, até 10. de fevereiro, ao Diretor
da.. Missão Comercial Nor�'e-Amel'ica
na a0 Brasil, em Wasl1ington.

Diçse ainda 'o Departamento que '

a,� 1)rOu0st8s ;:;81'8..0 �istribuídas por to
l.::lo o Br:"sil. a�]tes da chegada da Mis
sfo, a fim de e aõ,c;cntar as bases neCes
sárias Dara entrev:istas entre o.S mem

bros d� Missão e homens de negócios
estrangeiroS, nos CelltTos de informação.
a Serem estabelecidos em cada cidade.

TERCEIRA PAC:NA-�-------------------------------------------------------------

Filipinas preténdem propor
uma tregua

MANILA - Em fontes au- Goldberg condícíonara a ces

sação dos ataques aereos a

um gesto de b:);t vontade de
Hanói, 'CO�110 IH)!' exemplo,
o de retirar-se da zona eles
mílitarízada.
Agora. porém. não foi fei

ta nenhuma ,exig'ência em

em troca, da suspensão (los
bombardeios. (xüldterg fã·
lou no encerramento dos de
bates políticos da XXI As:
sembléia Geral da ONU é .dís
se que ficará satisfeito, em

verificar que "e�sa aSSCIl;1-
bléia tenha-: ,d.\�Ú1ü'Hstraâos,
antes de .tudo, a necessidade
vital de lIn;m solução poÍití-,
ca pará" o V,ieurtV'. '

O ])róiiünéial1l�ut{l, de Geld
berg foí bem recebido' 'pela
grande' '�rr'iol'i,í das delega-

torizadas afirmou-se que o

governo do presidente Fer
dinando Murc,),> poderá pe
dir aos Estados Unidos a
suspensão do» bombadeios
aereos contra o Vietnã do
Norte a fim de que a proxi
ma conferência de Manila
dê urna demonstração .con

,. ereta de que 0<; EUA e seus

aliados na guerra do Vietnã

dessejam a paz.

As mesmas fontes disse-
ram que, embora o presiden
Lyndnn Jnhnson possa se

trar relutante nesse ponto,
em vista do resultado nega.
-tivo das suspensões anterío
res, a medida poderia' ter

grande Impacto no mundo

socialista, como uma demos

tração da boa vontade de

Washington e seus aliados,
no sentido de encontrar ra

pidamente- uma solução pa
cífica para o Vietnã.

Hoje; os chanceleres dos
seis países que participarão
da conferência de Manila

(EUA, Vietnã do Sul, .Cor
reia do Sul, Nova Zelandia,
Australia e Filipinas) mante
rão uma série de reuniões
nesta capit81, para preparar
a ag'enda da �j)nferencia de
chefes de Esb(lo.

CRISE ALIADA

Por outro larlc, em Saigon,
o primeiro-ministro do Viet
nã do Sul, Nguyen Cao Ky,
conseguiu encontrar uma so

luçã'J conciliatória para a
. --

-
CrIse polltiea que ameáçava
o seu govêrno e a part.icipa
ção sul:vietnamHa na reuni
não qe Mll,nila. Cao Ky fez
um apelo uns ,;etc ministros
demissionarios para que per

maneçam em seus cargos,
pelo mcn?s até depois da

confcl'ência Jlas Filipinas,
I <jwmdo e!�tãü l'l'ocm·ará u

uma solução pal'a a crise.
Cinco ministros retiraram
suas renuncias e Olliros dois
cOí1cordara:n f'1tI permal1'e,
Gel' no carg'o at.' o \:l'ia 27.,

COll;lO se recorda, n minis
{t·o da ECQIlQ11'Mt do regh�
(le Saig'l'ln: l\;�uyer Huu

Hung, res}Jansável pela nu·

va política ecrmomica do

país, será o p,rL'1cipal a;ses
SOl' de Ky na reunião, mas

flli ele o primdro a renun

ciar.

A l'ebelião miuist,�rial con
tra o primeiromhlistro tem

orig'em muna luta de influo
encias no atual gabinete
Hung acusou Cao :ky de pro;
tejer os m�nistros originál
rios do norte, em detrimen

,to elos nascidos no sul. Cao
Ky nasceu em HaÍlói e fu-
2'lU para o snl, quando lIo
Chi Minll tomou o poder.
A crise ameaçava estender·

se a recém-empossada As

sembléia -Constituinte, onde
mais de 20 deputados tam-
bem pensavam enl renun·

ciar, easo o governo não pu
sesse fim a sua discrimh13'

ção na nomeação de funcio·
nários para importantes car

gos públicos, os quais favo·
re�em sempre os ';nortistas"
deixando aos "sulistas" os

postos de melws categoria.
Além da, rivaiídade regio

nalista também pesou na de

cisã'o dos sete millistros os

prilril�g-�os de QueW07:am os

militares no seio do govêrno.

NOVOfAPELO

o em1Jn,L'\:ador dos Esta
o')" Unidos nas Naeões U
nir"'''. Al·thur GoJclhere:. ,e

t�'-on hoje -n� Assembléia
Geral ::1S nrouostas de paz
r� seu P.'''''erno ao Vietnã do

Nort.e. "Estamos dispostos
- disse Goldbcr((' -- a sn"

pender os bombardeios aé
n�os c }Josteri<:rmen'te ini
ciar a retiI'1rl:. progressiva
de nossas forcas, desde que
n rrovôrno de I-Ianói também
rdire SlUlS tropas do Viet-
nã do Sul".

,

Os observadores veem no

novo apelo de Goldberg 111TI

passo a mais nas concessões
que ultimamente Waslún�'·
ton vem fazendo para conse

guir levar o Vietnã do Nor-
.

te à mesa da conferência.
Com efeito" anteriormente,

1 '

--------------,------------

ções, que 'parecem convenci
das de que H.)e; Estados TI-'
Uni'clos procuram alguma
forll�a de contato 011 'dialogo
com Hanói.

I
_! COHFECC!�() e CON�)EPVf\,Ç/\Ocje P/\)ílJr:l:,

I U.1 TOeXJ o E::3'!,I\I/._)

Julgam os observadores
que 'O govêrno de Washingi
ton receberá hem à media
ção de qualqui r pavs mem

bras das Nações Uuídàs, tine
tente estabelecer o diàlog'o'
direto i 'Vashing-ton Hanói.

H_. . ��_ ...__ .. _. _ _. . . .:........�. '

NOBER10 'ClERNAY
Clltl'WaAO IJEi'\TlST/\

lMPLAN;l'E E TH.Aj'.rSPLA;"T.8.� DE. m:::vn:s
L)lJ!,Tt::,lénq Operatórt., pe.c sisrerna de air a I.) é1l;à;) (Tnna
.nento 11)(10101"'),
'C' [�OTESE 'FIX!\ E MOVEL
f,:XCLU0j V r\LVll;:'�"TE CO'.I! IIOHA MAgCI\DA

E/jficj(J .Julieta conjunto de- salas 20:�

utm .Icrcniu.o (081110, ;l:!.;\

I)"", l:, a", 1!1 !1(lI'il:'"
'I !C'-;H(;,'II(,\'a', 'A'" H'P!'f'1 :(, LI1Z,12fi .Ipi

_'-_ .___,....:_;'_', ,--',-:-�._�-;. - -�.-'- -�-----'.!__-
, '

"lJGALCQ"

Dl'a,' Lé�a: ,SCh�1id::'
Dr. Carlbs Alber{o' B. Pinh..'" "

(

Ginecologia ,-:- Partos - O]Jeraçõf.7s'"
Consuleorio Rl\a, F:ernando Ma\:hadô, ,11.. 10
Co.nsúitas n-i�TCaC{as' 'i1elo telefoJ1e ''6::190 ',', ; ,

Atende; de segunda-' às s�x as-Ieiras. das '1'

horas.
' ' "

"

, - �ua Tirodentes. 14,-- Sala 3

"

HOR,ARIO das 8 os 11,3,0 e das 13,:,0 às 17,30
''ló ró's,

'
'

'

"

Serviço. Contcoil - Organização. -

/ CO'-it,àto.s Distrato', - Esàitas Fiscai5

.�)é)cia' ações �)t'Ha i mpost(, 'de Rende] --

Auditoria
" <'

.

/.1

Or'ga-nrzação técnica'.C:ont'abif' R 'validação ',:0. A;ivo - Correçõo Monetciria
"

ESCl'i.t�s avulsas - :?rocuracloria - 'Conrratos DlSi:.:a'
LOS - -J'mp6sto els H.::mda - Impôsto de :�ÓIEU","O, -' Pre
vidência Social - COlreçu.,J ManoU! '. 3 1e:Ativo -- Assisi:én,
�13 Técnica,

ENDEREÇO' RU'3 Saldanha Mannho - 2 - Lo.ia D,

Caixa P0staI, 596:

End�re;;o Telegrálico "ORTECXY'

Telefql_!el> n:l3i L. CIl':"mar i;LAU,ÓIO
':3,((1" --, Cl1amar FAUSTO

Florianópolis

Ageill e Oflcwl a�, P r'j'vriectade lll:lustrial H.tglsLl'U (li':

lIle! i'(;L:::;" j)3t,ent,t:;;-' de invew:h(, nomes lOmerç,lats, Llt:ulos d,

e�l al)eltJcll1:enll)�. l-n:-'JgIll:1S �e í r !)�:;e� ae Ic.r(.il)agan(�a
r�ua TeiJL!CÜe SltVL!ll'ti, :!9 -- �(.�tih « --;- 1.0 HllCt:.:t7' ,- Al�a

{,i L:lt'::-·i �:_!lt' -- f".orl(-1on\J()lis -- C�lX \ Posr,al,;.l7 - Fone :��,J 1Santa Catarú\&

(Conte com os M'otores Marítimos Caterpillar)
Como V. sabe, o motor é a parte
principal de seu barco de pesca,
E V. também sabe que pode
confiar em um motor maritimo

Caterpil,lar. Para urna pesca 1i\·:e
de problemas mecânicos, mais

produtiva, é claro, E para urna

volta mais rapida e segura,
chegando ao pôrto antes dos demais
e ganhando, assim, prioridade
na entrega do pescado. Por que?
O motor márítilllO Cat tem perfeita
relação peso/potência, Qo seu

sistema de combustível é livre de
problemas, e de beil manutenção,
E há motores marítimos Cat
com potêl1cia [lara 'qualquer tipo
de operação: ue 70 a 765 H, P.
Todos êles com a qualidade
Caterpillar, E ou não é vantagem
contar coTn Caterpillar?

CATERPILLA'R
Caterpillar e Cat sao marcas,
regishadas da Caterpillar, Tractor C?.

'

FiGUERAS S. A. ENGENHARIA E IMPORTAÇÃO
I' "

,

Av. Assis B'asll, ;64 - POdO ALEGRE - RIO Grande ,do Sul
Filiais: Cachoeira do Sul, Florianópolis e BlumenolJ

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Agenda Económica

'I'udas as queixas contra
a atitude das tradicionais

potencias industriais cm

relação aos 1,<lÍscs subde

scnvolvidos e nu evolução
não nos devem levar a me

nosprezar o orogressu con

seguido neste terreno na

ultima dccada. J�' igualmen
te justo registrar que no ca

so espcí'icico eh América La

tina, o prognesso é devido,

príncípalmentc áo . traba
lho de, persuasão e de cate

quese
.

realizado com grande
pcrsistcncla por tecnocra

tas brasileiros, catcgoría
profissivnal 'V) 111(,;11"11to
acusada de 1):1(/ defender,
coerentemente, os ínteres

ses brasileiros,

,AJUDA i\
UNIVEItSIDADE

(�uaJJto a isto, basta lcüí-'

nanceiras estrangeiras o fi

nanciamento de obras rela

cionadas com o progresso
. social c com a mclhOl;a do

padrão cultul:al e ]lrofi'1-
siomiL De fato, julgou-se ver

dade cOl1sagruIla para sem

pre que ajuda. financcira es

trangtlira unicmnente pode
ria,'e deverht ser p.'opor
donada COril f) ijbjetivo de

elevar a capacidade de pro

dução propri�1,mellt� ': dita_
Não se conipreendia que a

mclhont das condições de

vida e, o -apcl'fetçoamento
do slstellla educac�ol1al de

um }laís redundariam, dir�·
ta a il1diretamenti�, no !�u:
mento da l1roduç�o.

h,. p i< �.�.;'

o SID,

.>-' -

Gracas à' dU1.cão dos

"tecndc'ratas" b:�asil�j_l'os, rc
lH'estmia hoje um fato nor·

mal, quase diria;nos. banal,
que o Banco lnte.:america-

110' do Desenvolvimento
(BID) financie a instalação
de um moderno sistema de

abastecimento (I.e ag'ua _'para
quatro cidadeS' dl}'Noftleste,
110 totai de 15 milhões de

o mcsmo bancodolares_
concederá um

de 30 milhõ",s
emprestimo
dé dotares

pa.ra atender fts nece�'si.(la-,
des de ullivers!.dades brasí·
lcÍl'as,

FINANCJAME�1'O
EXPORTAÇõES
INDUSTRli\fS "

. í "�h i

� \

Ê ig'ualmclJte instfutií'o
lembrar que' allleIa. há Villt<!
anos p:treci;t utopiea a: rei

vindif'ação das tecl)ocratas
brasileiros rpl,i tira a ('(ln

ce�são de ajuda internado-
11,11 ,'ümmlo fa.cUltar cx.por
t,i!(,'ões de j1l'ia,lutos numu!'a.
inradüs. O argumento mais
fpde contra esta pl'etí'.lr.;illl,
iJ.!'gllilHmto 1l0".CH.S, "e'f"S

publicamente ("xtcl'naq.o, era
este: a l'eivimJi.caç5,0 bJmsi
ldra nill) significaria 0, {IlJI1';t
coisa senão !Jrdii: a 11Rl'<es
comQ os Estadns Unido� (h
Americu do Nf'rtc' um.a" aju
da tendente a 'tol'11ar, no

llHlJ.'Cu,{lo mlm'lia'!. á indus
tria brasileira mais comne

titi�'a em cle+r;ment'l rl�s

t·ru(li·('ion�is
dustrÍl,is,

potenciás

;.

f!D:fi faz Tlrç � 11 r

h ,.�." n'iHulu�r ,i� rH�tQ

l'OHTO L\LEGRE, !W (OE)'
- ElemcnLos 'tio .lUDil ga.u
clw informara.·.u que o sr'.
Alter Cíntra �e Olheira, ado

vogado do paJ:tido, irá en

viuar todos os esf,orços pa·
ra conseguir O, regIstro do
sr_ Cesar Pl"ldo no TRE

pa,ra que ele conc.orra no·

vamente á Camara' dos

DeputadOS.
O �r, MartÍ1.1s Itodri1;ucs!

:;ecl'etarío·gcral do Diretó
rio Nacíona.l üo lYlnn, aprc
sentou reJa(órlu á direção
de seu partido sobre' todas
as deliberaçõe�

.

do g'overno
relativamente aos candida
tos que foram punidos pela
nevolll�,ão.

o EST
0. MAl:; ANTIGO í.lIAB10 Df: 'SAIr:"

DO
CATARINA

a. .�

im melancólico
A 9!-ove cr-se que envolveu o Gcvêrno Federal li)

ú C0i191CS.sO Not..ionol teve um fim deveras meloncóli

"O, com o remede c'e uma atitude de fôrça por por

te. da' Presidênc: Q da República, usando das prerroga

�i ves excepcioneis concedidos pela legiSlação revolu

donário, O fechamento do Congresso, com g decrete-
, ,

,

'fo bresileirc rejeite qualquer apêlo a medidas discri

';;ionária!> des�a. tlature%a. Ao mesmo tempo, o intran

$iQênciá dos parte� em litígio - tonto do Executivo

:,tomo do legíslCJtivo - ocasionou o retardameillte do
�', "-. \ ' '.

processo dç normalização da vida político-ins,titucio-
1101 brasileira, nessa hora em quio Nação já vai c:ar'l-

,

�(l;ndo do período extrac.rdinária que atravessa desde

os últimos 'anos e e�tá ansiosa para colher os frutos de

�ma Revolução que mereceu a consagra;�o popular
como uma' espe -onça para melhores dias e que tanto

já feZ. para corr�sponder a êsse sentimen�o.

O c,lima que se respira após o término �!J dse -
,

'

pois é q&,l�'se cç;to qlle esta já esteja terminada - não

€ 'dos mais tranqu;i;tad�rcs paro a fctom?da ime::lia

tu da ordlilm legal ç democrática e do de::envo!vimento

\?conômico integral. A redli%oção de. e:elçõ _ s parla
mentareS, jU5tá)nente no momento em qlie o' Poder

Exec�t,ivo determinei o fechamento do C(.'�9'eS!0 por

um período de iece5SO de um mês, torna.,�e em

llm �oti�o pena que se acentue o indifemn"o " bci o

p'elo plei�o que está prestes a se realizar. PQr(fela!1'l�n
te,' Q açõo do Giivêmo trouxe um inevitável de'i90ste
para aquêles que pretendem eleger.se pe'a lejen ,:0

partidaria �Ué I�e 9"i'ante apoio "arlam('''"�a.r. Ai" 'o

ontem, aqui m'.:s�� �m Florianópo!is, ," !ia um <:'01-

àidato a d'�puta:lo fe�eral pela ARENA: "O Morn::h·":

Castelo Bra.nco. atualmente', já nõo 0'11

i-ao do recesso parlomentar até 22 de novembro pe.o

Presidente CastC'lo Branco, com base no (lrt 31 do Atobrar o seguinte: ainda nos ',' •

fins da decads de 50 era . Institucional nQ,2, jamais se constituiu' na solução 01-
considerada, U>1,a tcmerída- J

•

de solicitar a entidades ri-' m�iada pelos democratas dêste País. A indole do po-

':'Qbo eleitoral p>lfa nós".

Realinenti::, Q falta de umo' solução "o·í"··,:;ri pa o

c impasse, veio bem demonstrar I,') YC!'l:'C\._ d"s drdQ (1-

ç�es presta�das ontem à ímprensa pelo Ministrq da Jus-
'

tfl;a, sr.' Carlos Medeír�:!l da Silva, di:rrendo Que, e." se

tratando de umci crise política, estQ terie: que ser rc-
\

[olvido pelás mesmas vias "e tendo em mifa a i"d�-
.... "

rf n�êncin e a' hqrmonia QOS Poderes", AC"on�ete, po-
réi", (lue foi fer;qa a independ}nc-o do L"'9i�f"tivo e

p oJundamente áfrcu,hada a harmonia entre êsse Po-
d;.;;r c e Executivo. OJdas as condi ções em ql.!e o

o O�e Os Ouü'os Dizem

"O V"; s, PAur.o": ," fi. hlpvl3:�e c.l0 iccl1a-InSTADO
.

�.;J:'C - }J')i1: (:) :")C\11'SO a·o .termo ,,,
recessc)' ,é, lún enIe·

L,!jS1.1.lO que n:1o l.'.ude rúnguém sôbre r: signiflc2:c\0 n';{l] à.'l

__ �Jdic).(i .:'_ das d:t:!s cu,s'tls do .Pai"lamsnto era na nmd11Jga
Lhl de 110jO iceit.::- pe1:t 'J1',aioria dos obsérv.q;'.:k'res pOlll.iG,_OS
(.;01110 Ul,j:J, quase inevitabIlidade, unte o malogro de todas
�'S tenta�ivas feit,'b pena :-:e c�oegar' àtlUilo a 'lue :.) aulicos
(o gOVGi.'cl0 vinham (�esigllando como formula co'I1ciliato·

ri_a,"

"FOd.TA DE;;:"; Pi'.ULO'·: "É foro, de dUVida que opte
: ..k,lente dé\ HGiJUbli,ca poderia teI" decl'etado (J recesso. do

:,':n;;,'o�so d.<::':l(� ,) im:LUn�e crri que, pelo pal,'Jvra do presi
,l2n'.'E d�l C:nH'.,r�· se CUl'üctc:'izou a decisão do't.a de 'con

'Jstar �: v8.Jiclacl.o inr.ondicia r:a! elos poder'3<. dlE:criciona,
/,os CJll.:":l':c!.us di) E:-:,-cu;,i..,o. Era um temo� que se ge.It()
,:..;Iizava i:l n��c1i.(n_ qüe clecolTi��m os dias sem que o sr.

AclrHlto �.ucio Ca"cIcso rGGuusse da decisão miem! de sub·
. '

.

:� 'ütcr �s c8.SSaç;w8J au plt.;ilnrio clq Canlara du�� Deputados".

"JORNA� DO BRASIL": "O presidente da Republica
;-ecusolHO conscicatomer1te,' no episo('\i.o (dol.:; CDss",ções),
P, seguir a via d':l negocbção, que é inerente da vid:'l poli
,:0:1. Em lugu.Í" ele lev',)l" em conta a� ponder[1,çóes 5 os ape
ies dos ,·rs. �clauto Oardoso e Aura Moura Andr'lde, pre
IGriu de,;conhecê 'OS pur compld{o C-".) fazendo questão
( .. ) de demonst;m' uma, autonclade invulneravd a qual-
.,uer tipo de concessB-o", \

"CORREIO D_� MANHA": "Não hã, exaL2.mer,Le, uma

ôJtaclUrtL ViVel110S nem legime 11ibrie:o, 01','1 U1D.iS ditato
lial, ora mais liberal, qui, reflete a 1118ntnliebcle de um pc
que!10 grupo, se',lhor do poder, devido ri 'circunstâncias
fortuitas. ma� que prétende impor suas concepções ê me

t2dos per um b,'go peri.oelo, embora com s.'1crificio ela
paz publica",

•

cutivo saiu-se vencedor da crise, é de se ressaltar que,

mesmo ópós decorricos dois jmos c meio do movimen

to revolucienáric de 1964, a Revolução, suas leis ex

ccpcionais, suas medidas de fôrça, seus atos punitivos
c, principalmente, o seu espírito, continuam 'intillctos

e intangíveis, assim devendo permanecer até o termi

no do Govêrno do Marechal Castelo Branco, Qualquer
I _

ação concreta em contrário, como foi o recente e;?is:J-
dio, será prontamente repelida pelo Govêrrio, use-ido

;i'JS fartos meios de que dispõe pore fazer prevalecer
sua autoridade, hoje incontrastável por qir.n!.Gil,le - 011 \ ro

Poeter da Repúblicc. Assim sendo, está cloro que tam-
"

"ém nêio seró oré 15 de mor�o de 1967 (IPI;' o ?oí'; ,,>�

.ii restabelecido a' plenitude dos SMas gan:mtios d:zmo-
,

.:,ót'icas e a slio efetiva normalização j'l',stituciol,a' .

re (l u i Cl' ii i" ';

podería significc;r um afrouxamento do traçado
�evol!Jçõo. A maior prova disso está 'na plena vigê1'C'O
.j�s Ar'os Institudor.nis e Com""lemenl"or.:'s até o t '.r-

mino' d,o mando(o do Mare·�h·al Ca�telo Branco. Impos
�IYel rede�ocr(lL::ar o ·I'�ação enquanto os Atos pe,·

. mane�om em vigor.
O Marecht.1 Àrthur da Cost"ã e Silva, 'fue recebeu

dêsse mesmo C(;n9r�s!'o Cf ue h9' e ,está r
e -�,.,t.lo t'0� rle

.
c ret.o presidencial. o vOl'oção que o ele:eu suceSSor do

MMe�h",! Ct1-�("ii 8,."1"<"0, manffe tCi o sua inteiro con

�ord � nr.'a çom c p�ls}dio (lssumida pero <:!'ual P es'-

fidelidade �Co':te!oao More:nol

81 anca c ao Go,êrno R�Yolucionário. En,lre�a"to,
mesmo tempo, surg.am indagações de c'omo se senti·

rb ,o Marechal Costa e Silva diante do fe.:hamento do

P�cle,r Q,ue
. o���';"JJi!u", :por .�� ,��';e�p':'d�. Ch;fe' do, Exe ..

\utivo, Que "au,·,,'nticidade e' que cómí'e·êj.H;io··te�tia I)

Le-gisloiiyO pa.ra elegê-IQ qU9ndq. a sua ind;pe 1dên::io

'('i, POlCO dcpon;;, p:ohmdomente,' feddo por um ,ato
!Jr.ilaterol do �r€sidcnt':: da �epúb!ica?

São tôda's c�sas diyo'goções, cUIas re�posToS a' His·
"

tório, nos dará, que fa%em elevar-se as preocupa:'õ �s

do 1'0'(.0 brosileir\i. Uma gra"de responsobí:ida::le pe�a

s,�bre os omb�o;> do homem que assumirá Q Presidên·

-:;11 a 1;') de morro. Os s.entímentos
.

demo'.:rcíticos

NIl,:,ão voltom-s-z co"fiantes 'para o Mar<)chal ArthLIF
':-'" Co'�to e, Silvo, o quem ca"erá a glorioso t!lre'a de

fi cordu:r:i .. o Pa4s aos verdadeiros caminhos de de:�en-'

'l):viment"J, da ;:'.3% "oeia!. e da Democracia,

NOSSA CAPITAL,

USVALDO MELo.-

HORAn.IO DE 'VERAO QUE O Sur�DO Pl\lb DETESTA
CG.M RAZÃO

A partir de z��ro !;ou do dia l�o tie novembro, todo o

Hrasil ueOl'dará com o horário de verão,
Esta inovaçãü que vcm sendo posta eril execução desde

o govêI-no Getúli.O Y;J.l"gas, para os Esta�los do Sul é unJa

bomba_
'

Os guana.bariüos �:ão >ouquill.hos por· êsse hOl-ário, pois,
t-.:egWldo os jurna�<; do Rio apresenta Ul1lil economia de qui.
lOw'atts dia de cêrca de 60 milhões de eluzeiI'lls, para are·

,gião Rio-São Paulo. Diz o jorm'il "o. GLOBO" Oe 19 do, cor
] (mte, flue o sr, Antôlli.o Rogério Teixeira Mel�des, presiclen
te üo C:msêJho N:lcior;al de AgUllS, cm cntrevista á impren
�'l.l, eXIlUcou as :-.1zÕe'i da mantença <lesse al\Ogo 'liod.ári.o.
Ultre as quais Lignra: �' TA�\'IBElVl A DE MAIOR OPORTU�.
NIDL\DE DE SE IH A' PItAI1\. -

Essa, não!, Só me.,;mo no Brasil."
O horário malfadaao thminará somclltlY a uma hora de

l:rimciro dc março_

DECRETADO O RECESSO. DO Co.NGRESSo. Co.Mo. FIM
DE CRISE

Na madx_ugadg de ontem, o IJresidente da ltepúbliéa de
r:retou o recesso do Congresso da República.

G.'\Z MAIS CAltO E BOTIJÕES To.DOS LACRADo.S NO
PAIS

Lt medida é uma 'd,cterminayão .do Instituto N ..ciollal üe
,l'esos e Medidas:

E' o aumento com'; era de se esperar deverá ser no mí
nimo de 1. cruzeiro. . nor lIuilo. N'o mês passado houve um

uumento de 500 ·cruzeiros.
E assim 'ianivs:

BASTIDORES

",

- As articulações intensas 'das
UltimaS horas na area do gover
no esgotaram de um lado o exa
me das alternativas para a, solu
ção da Crise, mas, por outro Lado,
avanÇaram no sentido da fixaçào

.

I· r

de uma norma a orientar as pro-
ximas cassaÇões_

A intervenção do prcSi(1'>1�Ü�
du ARENA, senhor Daniel Krie·

ger, está sendo :'1) 111"(":1 C',l-'"

decisiva, 11g sedução da' lista do
senadores. Ao c,h'gar ao Rio, .vi ,
elo de Porto Alegre. o· S-nil()c;r
Krieger encontrou o presrleuto
decidido á cessar os mandatos e

suspe: "''r os' direi' os politico.';'
dos senadores J()�{'

.

F1"1"i,'jn rie
Moraes, Afonso Ar+rios, A,..ào S',�
inburc e Artur Virgiiio. Por-dera
cões exaustivas reduziram a rela
çã.o :; Um 11oJ01e ,1). o do �ona�o;'
.Iosé Ermirio de ,Moraes, pois q'i'c
('111

.
rchÇão ao ri'!1respntalJtc de

Peruambuco. o presidente 11['0
admii!» $(',,'1.pr um adi81lJentt'.
collsidermido C!Óe o processo está "

oncer+sclo f'

documec tacào c.�"""'nb,,t""ri8 r1,"
81iv;d�de qualif-cada C'0�11O SU�J-

da

F' ..,t2o s,ndo :w�vi!, as" ('r.n1i1

cr--trs. pOv,"" ('2<;S"(';;0<; de dpnu ..

+;:dos. fi, n,);:T<'ào a1inhq no-nos.

('1llf) , ... :;-" pn�"--""�··)Pl' n0v�d:-(-12s:
T,,�j-0 V",,,,,,�, Nilo C:O'''8.rOZfll1i-'.
J'.Tsi lVf'Tf1n]']i'í,.., e tó,,,h�l11 n elo
e1fn'1I+"rln v; ";r::>, ele Melo. líder
,1" f,lTnR 'l'" C"''''''r,.'''. Não há, pó
r0rn, lh .... -� (lr("'iQ.::in ('j'118_nt'l �f) ré-

prp�"'ntR;11''''. r1" B8,hia. )112S é f'xa

to aue P. (,é1',�8çãf) de' seU 111a1'4:1aj'O
estei", nq I;I,h� d",,, ('()rii1'aC'ões (1,)
presidente da Rp�1ub·io.a,

.'

COSTA APOIA

O l1larech3.1 COSt'l e Si1v:,!
tem siclo ,consultado pelo presi
dente Casle10 Brrtnco e Dor outras
f1.g11r�s ,lq 9'eV(\r"(). .c..·0�l·e -tr1ii1-s
a� p,pclich" E'n1 e1,-:}0)-,"6'1. p(�rla_
Se é1'rirn�::)r C!1If' O· �,r0!"i(jpn+" el,.,i
to, se 1130 tem participado d�s
(!""ci,C'õeS rio "',-,v"r-'...... d",J,,:"' . 1''')''
tido. )�i111l(""0" c"nJl"eil�'pnto e a

plél� n.r-prpc;;Jp () ,(..·Pl) ;:'I.D0ÍO.

pr), O p''"''r.oeb .... l r.r'>Qt0 P 'Si\_rQ ()!1,- I

v:u r-"h=,�-v'\ .8 doclr\r�c::)'() n0r(-\n"rJ

>or' a de que o .l)roposito unico do
00

. r'

,

governo é, o de Completar a 001"'1
de limpeza do País, para. que o

seu sucessor tenha as condições
de realizar uma' administração
tral1qUild, sem necessidade de a

pOio as medidas de exceç'ão, qUe
só 'se JUStificariam em um perio·
do de, transição.

CRISE
l

! 1
P.REOCUPAVA.

,O Dresidente', do S�nad() tem
sido chamado com urgencta ao

Rio para contactos com o gover
no ; Com Uma retaguarda d� se

nadores, qUe aqui permanece, vi-
vendo horas de angustia e de 1-

prccnsôes.
o marechal COsb:\ e Silva ma

nifestem ao senador Auro Moura
Andráde, .por telefone, a sUa pre
ocupação com a crise, incovenion
.e a solenidade de d.iplomação,·
convocada' para o dia 28. Não ha
veria nece.ssidàde· ele cerímonia
algUma: a en reg,a dos diplomas
ao presidente o vice-presidenfc�
c lei10s incliretamen te nela cori-.
gresso podcri � se realizar C0'11:
toda a sirr-nlicí dade e �'liscriçi"i'J
no gabinete-do preso do Congres-

so.

o nres'elente +o Senado nã,'.l
d"u ail�da sma's de fraqueza, re

c:uS�nrlo .Os a.pelos Dar,a v:ir :;'0

Rio, acon'0o?r.-se nÜma formula
de composição.

.'

RECESSO

Nas conversas realizad�s no

,Rio, ,8. formula eil1 exame era a

,cl4�cretaGão ,;:lo recesso o 'qUe efe
'hrQTl1"n'e acnnt"Cpl1, até

-

depoi.3
das' e1picõf':, ele 15 de nbve�l1bro.

Ultrap;:.'ssada 2. fase eh�it(�
r:'!l, E:,CrecUta () governo .'que �e
riam restabeleCidas as condições
l).ara negociar uma' formula politi-
ca cIp conc]iacão. \

Chpgou ri 'sQr l:1VPl1tFl."h a '00,':;

�ibi!i<:hdf' (la ed.icào de Ull1 'Ato
'Cnn1Dlf'ment<ll". na oUf1l Seria dis�
p011.<:",da n form<dicl;de de dip]0-
I"él.",ão do pl'f'siclente e vice-presi
'(lN1te deito, 0. fiY,1da.s as 'alte1'-,
]l.::j.t�.vas ·l-;.,",V,� l��l�n\n�Ç�o' ,da 'fnr�- r,r

pf?"n' ,orCan1en' aria do ; exercici,) ,

vinr:louiw, mes'lnó. Sem. a cha�cei.a
legislajva.

�

C1USE iGaRA E ENTRE FRENTES MlLITAR
.

. � .' . "
'.

..,'
"

da

A. cri"C'!" 0S1.;j ..")'·�:or:·:(l.) a�.-' 1"'8, n;.�_

ebmentf', rão ll'8.:.� entre' Llegishtfvn e

ExecutivCil, 11":'.5 entre PS fr"ntes m'H.'l:
e c�vil da .Revolucào. A fren:e civil "de
f'integrou-se", o qUE' é f:áci, de consta

tar, com uma simples enllmeraçào de
nO,m,es. M,'�galhães Pinto e .Lacerr1a ro-

.

l"am alijados dela, Ademar foi cassado,
Bilac Pintô foi mundfdo para Paris.

Res'am Adau:o e Aura, embora 'pa
reça qUe o segundo nã.o foi. propri.all1en
te, Um, licler' civil da, .Revo1ucão., o. pre
sidente ela CUlpara pretende� resi�tir i.1

'

uma nova investida da frente milita.!.-,
com sUas. soluções de natureza arbitra
ria, mas teve a desagradavel sll:rpreS2
de Constatar oue o relTúlnescel�te

.

da
frente civil re�olucionaria 'não �e11l ne
nhUma Capacidade de resis'enCia. A
ARENA ;mitiu-se completame;te na
crise. Seus velhos camaradas de UDN
foram Í11ohiliz:1:loS para 0emovê-Io da
posição assul1,ida. Âssim ficou o preSl
dente, nUm plel1ario semivazio, sob as,
palmas, qllorosas mas exclusivas dá oP'::t.
�jção, qUe de certa forma fazei�l por
desfigUrar o sentido da sUa reação.

Isso �ó fez; ao que áarece, fortalecer
.

a unidade da frente militar. Os que
co10eavo.n1 as ultim,as esperanÇas nUma

desejada d;v0rgppcia, 111eSl11C C!uc" pe
quena, entre Ca3tel ... e Costa e Silva (e
o sr. Adau o Carclo::o não Se inclUi en�
tre eles) es' ão desiluclidos, a esta altu
ra.

xxxx

v

O remanescenLe da frente civil faz
o que .pode, no momento, pai-a salvar a

p"(lpria pele. As liderancas' da A.RENA
estão (')'�hel1hadas em e;lcontrar uma

sa;,d.&. "p0lj·j;,cn·· p�ra a crise, qUe só pO
ele cmnee3r DOr' um recuo da Camara.

\ ' ,

.'
já qUe o presidente da Republica nà0
recuará de medo algum_ A convocacao,
dessas lidero.1ças para a tentativa "da
soluÇão "politica" :Eoi an.'.es Uma

-

.cO'l
cessão que Um apelo do Executivo, pois
este p.8.rece eIi1 cond.iÇões de impor so
luções de\ outro tiDO.

O prazo para- atuação das lideran.
ças. vigora, SelTl muita precisão, até o

final da tarde de amanhã. O sr..Adauto
Çard6so mantem-Se finne e tranqui lo,
,embora amargando a solidão a qUe o

levou um ato qUe já começa a ser ta
chado 'de heróico. Parece qUe as lide
rancas incumbidas do "eonvel�CÜllento"
es�,ão senelo mais realistas do' aue o rei.

pr�teLclendo eOllseguir eum a1,J,eaça:; ,;

1
•

.- ,

�'�T '". ;u..'h- .

't:�� �. \., .Ji "

." .:�'
qu" nàJ Joi c0l1)cguidO ne'a pershaClih,
Salvai: o CCngresso sN'ia, ainda, ,mais
importante oue a manu enÇão de Uma

atitude i,sola::1,Cl..

xxxx

Para a ARENA, 0 unico camInho
viavel parece ser q de enfrentar no pIe
nada. a proposta de cassação de mancj.a�
tos, confirmando-a expressanJ.ente ou

rejeitando, apenas, a competencia q:)lti o

sr. Adauto Cardoso se atribuiú de igno- ,

ral' os ,ditames do A�ü Institucional. Por
1:11elhor qUe seja a mobilização, contudo,
esse será um caniinho elemorado, e a

demora não será toleraclà,
Como to::!.o o trabalho do dia não

levou à abertUra de nenhuma nova val-
cula de escape, parece qUe o Congresso
se encontra na lnünencia de sofrer no-'
vas investidas violentas por parte do
Executivo. I,

As elerradeiras eSperancas de con.,.

torDo Dacifico do a�idente r�sjd.er'nl 1103

cÇJn�'at;s que o sel)uc1,Ol; Moura Andrade
,erá entabulado �10 Rio, Hoje_ O suCes
so, n",turaLmente, dependeria do engaja·
ment:J t:lo marechal Costa e·.Silva n.e�
novo esforça, coisa que já não é mUito

- viavel,

,

xxxx

Atrav('" ela mediacão do marecha.l
;--Co<;ta e Si lva ou, mes�lo, simplesmente
pejar:; ('sforGr,s desenvolvi.dos pelas lide
r�\nÇas politicas, poden'l Q governo sU-'"

perar, sem. reCorrer à força, a crise atual
- embOra poucos estejarn ainda a acre

ditay njsso. Mas a solUÇão de agora 50-

r1'!?nl e significará a transferencia do ..
r

.

pn1blema par" unl futUro não' m.ui',ü re-

!1;oto. Verifica-se que todos os parlamen
tares do partido governamental mani
festam-se a!)reensivos quanto às pro-
prias pos.sibilidades eleitorais devido às
sUas Úgações com".a .Revolução. Ora"
tais dificuldades Somente poderão ser mi
noradas à base da utilização generosa
elos dispositivos legais cerceadores da
]iberdade oposiciOnista.

Não há duvida de qUe tal pratica
levará a ARENA à vitoria, mas levará,
tam b�l11, o governo revolucionaria cada
vez mais longe da legitimidade demo
CJ'8tica. O aprofundamento da divel"l�(en
oia e.ntre aS frentes militar e civil eia .Re

vo1üção não poderia, de fOrJ�l.a algurli8.,
lcvill" o puf::; pur bons uüllliuhutl,
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UMA ARMAÇÃO PARA CADA' TIPO DE. ROSTO •

ARMAÇOES E LENTES COLORIDAS IMPORTADAS •

CRt:OITO IMEDIATO. S�GURO (DE LENT�S, .GRATUITQ ,

ÓCULOS COMPLETAM SUA, ELEGÂNCIA

ABERTA A� QUINTAS-FEIRAS, ATE 21,00 HORAS

'.,

�SAR�INHÀS EM OLtO ,COMEsTIVEL
.

. "

SOLMAR
'�Nas boas casas, do ra�,o pro�llt!m 'SatdJ.
nllas SOLMAR, um produlo �iZ��DS'

.��� i,". �

p�ra o mercado .1nlernaci��âlI
�o�Pi!al Cels� Ramos' .a
I' r''':

.

I ..",

fu�dação Médico, Bospital�t Cálari�eDse
COMUNICAÇAO '-,

O Hospital CELSO RAMOS, da ""Fundação M:édi-
, co Hispitalar Catarinense. sito à rua, Irmã Bernwarcla
sln, próximo à Maternidade Canl1�la Dutra,. �:vlOO
aos Senhores interessados, que Se encontra abená. a
Concorrência Públic� Í1o. C;r:> 3166, pata aquisiÇãd dq
material em ,anexo, com abertura prevista'pai"à ci dia

25110166 às 15: 00 horas, em facé d,o Ar�igo ·50. p<_i-rá
grafo 10., da Lei. 3.704, de 12 de julho de 1965, sera a�

ber"a no dia 04111166, às 14: 30 horas, encerrand"o-se
a entrega das pi'oposta� n� dia' 3)11166, até às .15: QO
horas Conforme Edital no. 8.151 do dia 7 de: óutubro
de 1966.

,. "
' . ,

�:

---.-

FORD

F-350 F-GOO

I, GASOLINA E DIESEL

)' ,

Vendas a cargo de AUTO PEÇAS

IPIRANGA'

R,ua 7 de Seternpl'o, 13
i:;'one 38 86
�""polis.

) . )

Radar na Sociedade Atualiuaoes [conõmicas Interamericanas
LAZARO BARTOLOMEU

) o ALMIRANTE Heitor Pleisant
Filho, passou o Comando -da Ç,apitania
dos Portos de Sal1t� Catarina, ao Capi
tão de Corveta - NeY Ribeiro Lemos.
Presidiu o ato de posse o Comandante
do 50. Distrito Na�al - Almirante Jo

sé de'Carvalho Jordão. Eetíveram pre
sentes altas autoridades civis e milita
res. O Ah1ürante Pleisant, recentemen
te promovido, comandou a

'

Capitania
diOs portas de Santa Catarina, aproxi-,
Il1.;;\damente dois anos, com grande Ê�xi'
to. Fez muitas amizades e sempre foi
atencioso com os nroblernas de interes-

\ se de "Santa Cata�:ma', Desejàmos a êle
muitas fulicidade em sua neva comissão

s!eE)'lôs'a, da.Tzadoru Pleizant, foi ho
menageada Com elegante chá nos salões
Q.o'QUerência Palace Hotel, oferecido
por senhoras da 'sociedade florianopoii
tana e coordenado pela Sra. Dr. PercY
Bol·ba, que entregou a, homenageada ..

um brinde, em no111e das senhoras pre
sentes..

...... x x x x-

TERÇA feira, foi inaugurada a Ex
pOsiÇ'ão dos Universitários Catarínenses
à Alvaro de Carvalho no. 38-a, numa

Ptbnioção DO Drretorio Estadual dos Es.·
t\ldailtes, do Diretorió Central dos Es
tudanies da UFSC, do Centros Acadê
inicos e, Movimento Universi .ário Cul
tural, cOm o apôio e colaboração dos t.
Reitores e Diretores das diversaS facul
dades que compõem. a Universidade ..

dês te', Estado, Na cerimônia de inaugn
r8cão discursou o acadêmico Luiz Al-

. fn::lo Ribeiro. idaliz,ador da referida Ex

posição' qUe é um suceSso.' O acadêmi-
, co· Carlos Eduardo Nunes, convidou o

ReitOr Dr. S;ão Ferreira Lima e o Vice
Reitor Dr. Roberto Lacerda, pai'a cor

. ar a fita simbólica de inauguração...
COmpareceram alta,s autordades civis e

militares e muitos estudantes. Pal:abens
aos organizadores da I ExposiÇão Uni
versit'ária qUe está fazendo' SUCESSO.

-x X x·x""-..

O MINISTRO da Marinha - Almi
rant� Zilmar de Campos Arélripe MaCE;
do ctmforme venb,':l notician:3o chegará a

�sta Capital, :!1róxima Segunda-feira. :.

Será 'hOspede do Governo do ESt:óll:1o. O
Comando do 50. Distrito Naval - Al
't

t J 'dão .,'

u Um
'

"

mlran e 01' ,0rg2.l1lzo progra
ma de visitas.

.

\

-:-x x x X- '

·ESTOU recebendo convite da Co
missão Organizadora da Temporada U
niversitária :de. ,196, para o ,coqUi�el de
abtrtuta" da ExposiÇão da: Arte-..!.Tóveffi
Cátarinel1se, .a �ealizé!.r-se às 20 hs, �-

I
'. manhã no MuseU de Arte Moderna :le

� F1oriffilópolis.

-x x x x-

o CANASVIEIRAS ço�trY
fqi'á realizar' um bingo nO Clube
dia quatro próximo, à noite.

.

Club,
Doze

- X x- x x-

EM benefício das missões, próxi-
ainanhá, às quinze horas, no pátIo

------------------�

··0· helicóptero,

o MIN1STRO Jura«Y' Magalhães,
.amal1hã�, deve�"á fazer escala no Aeropor -

to HerGOio . LUz" " para desembarcgr o

Sen�dor Antôni0 Cárlos k. Reis. PREVIDENCIA SOCIAL

de recreio do Colégio Coraç:áo de JesUS
haverá uma festa.

.......,x'x x x-

DA DIRETORIA do Clube DO?,2
de Agosto, estou recebendo.eonvi:'e pa
ra a Soirée de amanhã, quando será apre
sentado o "show' - Op-Pop-Art, nUma

promoção do �epartal11ento social da
quele Clube e organizado por Celso ..

Pamplona. A Soberana Vera Cardoso,
é a, Patronesse.

-xxxx.-

AMANHA· a Soeiedade . Guarani
de Itajaí,' promoverá o. Baile das • De
butsntes de 1966. Estará presente aRai'
nha do Lira TC, Mariazinha Aterínos,
Carlos Muller está organizando o desfi
1e. J

DIA Cinco próximo, no Lira T.C.
teremos o IV Baile das Orquídeas, com
o desfile das debu.antes de -1966 e desfi
Ie das Garotas Radar,

-x x x x--

, .

MANEQUINS de sociedade vão
desfilar com modelos de 'verão 66-67,
da Sul Fabril, de Blumenau. Indústria
que foi Hümenageada em: recente 'pro- ,

,moção. j dêste .colunista, no Querência
Palace,

'

-:x X X x-

EM benefício das me�inas internas
do Lar São Vicente de Paul9-". próximo
dia 25, nos safões do Lira TC. às 16 ho
ras, será realiz�do o. 'Chá das' AcáciaS",
com o. de-Sfile das debutantes de 1966.

! -,-x x x 2\--

FSTE �olunista promo:veu o título."
de lVIiss Simpatia, à Miss Objetiva de
Pernambuco - Lautilucia F.erreira A
raújo. Ela desfilôu com bonito. �odelo
de gala. em <;e,im de pura seda, rOSa,
bordado· em alto 'relevO.

I, ---' X X x x-
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es·sa
\ '

maravilho,sa máquina·voadora
O he1icoptero - essa estranha n\á

quina voadora em mostrando. qUe é
a aeronave mais versátil já. inventada
pelo homem. Esse Cleselegante pássaro.
mecânico, qUe muitas vezes parece mo

ver-se em tôdas as direÇões aO mesmo·

t�mpo, tem dado conta, com eficiência,
de trabalhos antes execu;_.ado somente
por Gaminhões, aviõ�s, gUindastes e bar
cos, bem como, de tarefas qUe nUnca .,

'

antes do ap?recimento do helicoptero se

imaginou possível realizar.

No Vietname' o helicoptero se tor
noU uma indispensável máquina de "

, combate e introduziu transformações
revolUcionárias em tátic3. militar e lo
gística. SUas aplicações comerCiais e in
dustriais de ternlJO de !Jaz são tão. vanc!.

das que desahaàl qua,lqu�r tentativa de
catalogação; IiláS cjLPl'CVd sua crescen

te utilidade o aUmento de 300 por cen

to do número de helipo.1\cs nos Es:ado:;
Ullidos a partir de 1960: mil estão em

foncionamento hoje, cou' ando-se entre
êles 99 que foram Cons�'l"uidos sôbre te
tos.

Igor Sikorski, qUe Construiu e pEo
tou o primeiro he1icoptero prático eel}

1939, idealiza no.vo.s aperfeiÇoamentos.
Predi.z um aparelho qUe apanha1"á uma

cabina escamoteável Com capacidade P3
pra cem passageiros e ? transportará do
cel1.t·o da cidade até as portas de um <)

viuao a jaLu em um ael'Opurto situado a

vál.'i<JS qui1ôm€�'l:o.13 d.e distância.

EM COMBATE PÕE AS
GARRAS DE,FORA

.

A partir da Segu,nda Guerra Mun
d.ial uma nçlVa espécie de estratégia ,de
campo de batalha foi pouco a pouco to

màndo vl,llto com () helicóptero como

centro. No Vietname, 1.600-helicopteros
estão sendo usados pelas fôrças dos Es
taoos Unidos e do Vietname do Sul, ..

'

CUjos comandantes lhe emprestam a .,

maior impor.ància para o êxito de sUas

operações. Esses aparelhos" solidamen
te protegiuos e rorteniente armados, ..

dã9 caÇa a inimigos embJscLd,os nas {h
restas oU o;:ultos em esconderijos nas

margens dos ",'os. Pousam em lugai:2s
norrnahnente inaCessíveis, para evacu

ar mortos e feridos (JU levar reforços :;;

� provisões.

EM TRAJES CIVIS, UMA
MISSÃO MULTIFORME

"

Feitos que seriam considerfldos 2�

traordinários OU ·bizarros passam a Sel."

elementareS quando realizados pelo he
licoptero. Um dêles já foi utilizado parél
ex!inguir um pequeno incêndio na ma

ta, com Um balde d'água suspenso ná
eX�T�midade de uma corda, e qüe pocJia
ser reabastecido nUm regato próximo.
Nos rigores do inverno tem servido pa'
ra livrar do gêlo plantações, ca.bos te12
fónicos e outél.'S inst,31o_Ções ü-::1pre,scillclí
veis. No mar tem facilitado inúmeros
salvamentos. Ce,riamente Um piloto ,()

he1itopte�'o tem mai;:; alegrIas ao que o

de OU�'l"OS tipOi> de aeronavel;l.

WASIDNGTON - A União Pau
Americana nomeou Um grupo de peri
tos em ques.ões de íntegração econôrni

.

ca latino-americana para .dar, nesse ..

campo, maior apôío técnico ao Comitê
Interamericano da Aliança para o PrO ..

gresso (CIAP), à Associçâo Latino-A
mericana de Livre Comércio (ALAIC)·
ao Mercado Comum-Americano (MCÇ
A) e aos governos membros da Organi
zação dos, Estados Americanos (OEA)
que ainda não pertencem a um dêsses

..
grupos. de ihtegraÇão.

�, -,

..!-' x- x X x

A ernprêsa "Transportacion Ma
rítima Mexicana" comprou três cãr
gúeiros de 13.400 tonelrvlas aos estalei ..
ros 'Ishikawajima. Verolrne, Comércio .e

Navegação' do Brasil, no valor de L5
milhões de dólares. Foi essa a maior "

transação para expoLação jamais feitiu
por Um país da América Latina.

-;X_·X x x-

00 Banco Interamericano de Desen
volvimerito (BIQ) concedeu à Bolívia
um empréstimo de SOO mil dólares, a

fim de que 'se possa ampliar a capacída
de de produção da F_�bl'icq Nacional de
Cimento, em Sucre, de 33 ;/ ii nara 45
mil toneladas anUais. O custo do pr:)
Q'r"ll"o<>

'

d" .. ."""nUacão será de cêrca .-Ie
780. mil dólares.

"

-:-xxx?'--

EI f,alvado.r COntribuirá com 1 mi
lhão e 800 mil dólares para ,uma cam
panha. anti-malária, cUjo custo foi cal�
cuIado .

em 4 mílhões e 50 mil dólares.
�� .1;' 1 :"':... :,""} i":- .:-<t��_tQ 'l ....

, ..-r8 a carrpR.i.1.�a
será fornecido pela Agêl'lCiR NJrt�'-Ame
ricana para o. 'Desenvo' vimento In:êr
'1 '�L-f!,,!ç.� (T"'S'''" ""T"\, O;"í?'�n': ?9Ç�3.0 P·?l1-.fi
meriC'8n? ih S;:H\-j.� (OP,A$) e FundD
lli'ternaciona1 de Emergência das ,Na
çÕ�'-.s TTnidas em .prol ,da IJrianÇa ( .... :.
UNIF'E-F) .

-xxxx-:-

A 'ChrYsler Coruoraüon', dos Es';':}
dos Unidos, .pn,-'-ende inverter ,consid,'
ráv"'1 �n"l;:J na Venelue_la, a fim de CO!l�

1:rpir, dentro dos dois próximos ann'5,.
IlI'na. nova fábrica de veículos·motori;::?

dos naquele !)�'.is sul-americano.

- x x x x /'

A GUiaPa, ex-Guiaria Inglesa, é o

nôvo membro do Acôrdo Geral de Taxi
fas e Comércio (GATT). A Guiana ..

·

conquistou, recentemente, a sua inde
pendência política.

�x x x x�

. O Chile teve, en.l,1965, Um supera
vil ComerciáLde'\8'4.300.000 dólares, em

cOInparâQão,·Cozh, o ide 18·500.000 d6I",,.
res registrado ·etn 1�4. A despeito da,>
prolongadas greves rias minas de cobre,
no último trimestre de 1965, as exporta
ções chilenas aumentaram 10 pOr cento
eievaudo-se a 687.900.000 dólares.

i

-x x x x-

Horduras teve Ull1 balanço comer-
. cial favorável de 6.100.000 dólares" em

1965, No <1nO anterior, o balanço co

,mereial apresentou um deficit de .....

6.900.000 dólares .

_ x x .• x

,O Equador assinou um acôrdõ com

o Fundo Monetário Internacional ( .. ,

FMI) para a criação de Um fl!-ndo con-,
tigente, de' qu<\l poderá retirar Um equi
valerr.e a 13, milhões de dólares, duran
te os próximos 12, meses.

_ .. x x x x-

O orçamento do Panamá para '1967
d,-"sti.nará 43000.000 de dólares .a obras '

pliblicqs, retirando�se as vébas. de ceI'

tas' rE'c2.i as nacionais e de e:rppréstimos
ao exterior , resgatáveis e longo prazo.
Grarl1e p'" rtré r.as verbas será dedicad a

ao desenvo1vime:'1to da ::gricultura .

A 'Oorpo:ració� '13ominicana de E
lectl;icidad" obteve :do BanCo de Expor
taç�o e' Imp:n"tação (EXIMBANK), de
WashiÍlgtOn, Um empréstimo d� ..

""

8.900.000 �ólàres! com o qUa� financiará
a compra do eqUipamento qUe -se insta
lará no, Rio Haina e' os trabalhos de co-

-

, locação de cabos entre Santo Domingo
e Puerto PIa ta.. \c

',.

--- ---�.'----

A,. Ca;r;Jos Brit�o ,"; qU� em r�untão ,� 9s sti ,,��l�gªdó;?;.,
./I..:gen es, CcrreSP(JIlflentes e' Fiséais, es

tabelecarrun nOrmas.' e m�ios de divul
ga� eSsa Campanha e proporcionar às
emprêsas as facilidades necessárias pa·
ra qUe po.S$a�11 efetüar () pagan1E'n·�o de"
SU&S, conb'ibl.\iQÕc;s ,lios bancos qe', sua,;>
preferênciaS e que mantenham convê
nio com os Institutos OU outros meio.s
JJe arrecadaçã9.

N

As dívidas mltériores. a julho de
19651, qUe iQl'em liqUidadas até o dia 31
de outubro, próximo, estaráo isentas de
correção monetária. Esses meSmos débi
tos, qUando i).ão pagos até .,q data acima
referida, poderlão fazer par.e da confis
são de 'dívida.

<,
'

. Com relação a CONFrSSAO DE
DIVIDA, e.scl�rece a Norma de ServI
Ço n'o. 4.6, que as 'dívi,das êonfessadas e

garantidaS poderão ser pagas em parce
las em número não excedente aO núme
1'0 de meses em atraso', até o máxi:rno
de vinte (20), ainda que a dívida iD
clua perícdo anterior a julho -de 1964.

,As dívidas co�feSS;tdaS ,.::leverâo ser

consolidadaS, com inclll,.:)ão dê juros é'

correção monetária cabíveis, na datª da
assinatura do têrmo.

No tocar�tc a CORREÇÃO MONE�
TARIA, C'OnV8111 "ressaltar qUe as dívI
das .anteriores a ju1l:,-o de 1964, quando
incluídas em. confjssâ_o de dívida para
pagamento parcelado, es_ão sujeitaS à

correção luonetária e jUrOs de mora, ..

calculando-se a correGão a partir de ..

16.7.1964 (Lei no. 4.357-64) até .a data
da assinatura do instrumento de c@nfis
são de dívida.

As dívidas post'eriores a julho de
1964, quaI1do ·conEessaclas é consolida
das, ficárão isentas qe correçãO monetá
ria a partir da d� j a da consolidação do
débrto, desde que Sejam mantidos rigo
rcsamen_e em dia os cOmpromissos as

s�midós quando dél assinatura ·do tênuo
.. da confissão -de dívida.

COmo bem ,podem 'observar os se
nhores contribuintes' da pl;evidência $0

c!a1• esta. Campanha de Arrecadação es

ti sendo emprcer.:dida em todo. o terrL
tório naciollal, peJos diversos 14ps, seU

do queaqui em 110SS0 Estado, estiveram
emitseádos credenciados· pelo JNPS,

A 'Cm);panha de Arrecadação' te11
aO,em vista a exiguidado do tel�npo, po�
to que terrrul1a dia 31 de outuhro cor
rente, determinou ,a, in�.àlaç'ào de Po.s�
tos.. de Infcirmações em locab ced.i.do3
p.or entidades privaqas bancos, �ssocia-:
ções , sindicatos e outras entidades, lig1
das à J;>revidênda Sócial, para faciliL3.1'
os contribuIDtes nO climplmento de su

as obrigações, especialmente nas locali
dade3 onde não haja órgão próprio de
qualquer dos InstitutoS.

Devo salie�:;ar nesta op<)'rtulüdade,
qUe os POSTOS DE INFORMAÇõES,
a Serem instalados, não poderão arrec3.
dar contribuições, devendo simp1esmen ..

te prestar infOrmações, ensin�r como

preencher uma guia de recolhimento· c
aler�,ar aos' senhores contribuintes SÔ�

, bre a convelüênCia de procurarem aS'IA
gências bancárias ou Agêndas"dos: o' ;'.
IAPs, pq_ra recolhünento de su�i Gont!'i
buiÇões.

.

Podemos rruantar aos' srs. cqutribu
intes. c!ue os lns'itu;'Os estão providen

. ciando convênios Com a rêde bancária
existente em 110SS0, Estado, 110 sentido
ele gel1epaliZar o sistema de arrecada
Ção.

RESUMINDO noSsa 'colaporaç:ào à
esta Campa:nba de Arrecédaçãb empre
endida pelos IAPs, lembramos aos co.n

tribuintes em débito aUe não tiverem
condicões de regulariz�r a sua: situacàll
me-d�;nte pagan�en.D, que poderã� ;f<::,
recer confissão de dív'das a Ser paga ..

PARCELADAMENTE.
.

As confissões de dívida.s:', deverãa
ser feitas de maneira unifqrrn��., medi�m.
te o preenchimento de ,Um 'modelo e)'·

pecial que será forn�c'do pt{l� Il1stituto "

ou pelo Posto de Infórmação, em-três.
vias. ",

A COnfissão de dívida é ato esp�n"
taneo do contribuinte é aS importâncias
por êle decla:radas como débito são aS

únicas consl'deradas para o preenchi-
men',:o do modelo, sendo neste caso exi
gida .a' ápres:mtaç·ã.o do dis�riminativo
mês a mês,' beu1 cOmo o resumo do dé
bito confessado. ,

'

A confissão de cívida ficárá auto
màtieamente revogada, prOCEdendo D

VI.P B cob�'ança judicüd, cHSo. venha a

enlprê3'a interromper D(lr m·ais de 3 me

ses o reeolhimel1to, 11-0S prazos legru's
das G· nt.ribu1çõ:;s vlncetidas·

.+

.,

NO ·e1egab.te chã, rea1}zado nos sá�
l�éS <1:o QUfr�nciao]? 1��, em 'he:mena..r- "ri''G.AMPÁNHA DB ARREÇADAÇÁO
gem a SlCá.' $lzador�' Pleisant, participa, DOS_ INSTl1'UTuS D� PREVIDEN
ram :as Senhoras: Zilda Silveira, E,dith C.!.1\.: - De acordo com a,Norma de ..

Gama Ràmbs, ..Ru�'Hoe�e da Siba, ServiÇo no. 4.6,. do DepartameI1to Naci
Mira'"PetrJ;; Virgiltia 'Borba, Maria K;ot onal da Previdência Social, encontram
zias M�rgot C?a� .A�a{tjo, �ld.a I?a:'�g se 0.5 Instii:u.:os de PrGvi�encia _ So:::ial
na; Anlta GnIlo, SIlv1a Comelh, Julta. em verdade1ra campanbã' de arrecada
RélIDOS, Ze:qita Gllj]hon., Niúéj.. Pires, Al.. çáü, qUe tera duraçao até '0 â�a 31 do
mira Joeldner, ROS,alina Eibeiro, Ivone correl}te mês de outubro, cuja finalida
D'Avila,' ·Mara -Cherel11 Lourdes AssIs,' de é a de incentiva.r aos contribuintes
Lourdes Çàl:valho:Elizabettl,' Vanda ,$al em atúlso no imediato pagarnento dos
les, Elizab�th Br'andalize, Ce1ina Divi- seus débitoS para com a Previdência 80
c�lli, JYlarilia Aragão, Yedá Mesqui(a, . daI, inclUsive os qUe se el1contrmn êi11
f)ranca fréit�, Eunice Pessóa, Leônl- fase de cobrança judicial. Faz parte .:1es
da' Viiüra" Lourdes: Carvalho, :Mària sa campanha, esclarecimenJOs po senti- �

Marta Gualberto e Ilda Luhaldi.: do de ser o contribuInte devedor, .,dev1- .

damente orientado a confessar tQda' a

dívida exigível a ser Consolidado e pa-
ga parce1aan1ente.
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Continuam m.ovi:nentamJo
-es galpões dos nossos três

clubes, com v.stas às re

gatas de 13 ('e novembro,
quaudo es�l1:tá em'; j:Jgo o

título máxime do Estado.

seja na l-mia sul OH na b�h

norte, 2.1dic<ips, martínetínos
e rtachuelínos se prQP�ram
com afinco e en';u.siásmo,
vís-ndo o l1l}!r'''l téenie» de
suas guarnições; para não

do ,ema·

i

,.,r
..,

,

'tiI!:X'l'A· l'AG l!'l
'

-----------------------------------------------------------�-�,----------�
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"

I I

,

"'h ·,h$,,'J."çJ,.,.�.,
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'1'",�
'1,

�1�
...... --;:.. ....I<..w'·\

os
f .

n01SOS três d· b
falar nos exercícios "físicos
que têm 'sieo puxados,',

RESTABELEC)l])O O
PRESIDENT� DA FASC
O dr. Ary Pereira Oliveira

operoso presidente da Fede

ração Aquâtica de Santa Ca

tarína e do Consetho Begio
na de Desportos , ao que sou

he a nossa renortagem, já
deu alta do Hospital de Ca
I"

.. '

___w. ...... -::..,..,,_'..,.,...,.. ........ -:--_""� .... �. .......... _

/

Existem lJ!<lSSõÕm iades de

acontec.:::r d"Il;:":; DO um C)1-

contro [>:� '�bf' 1 e:;Íl'e os

«5.uadro5 Vcten',ncs do Bc!'

dlio f_,u.z e Fign�h'ease.
Os rC'J'1'ol13;1.VeiS JIe�� equi

FC ue "ve1.�fls" (l'!) ltlvi·neg'lt'p
estão ()r�1l,.10'��&,,) Q ,&§tr;r:1t0

para, até boje t·cs.l:Hm:lerem
;: os le�"!Lws.

"

.te, era..
- ....PI:c �

;�-1� '""�'� �"L� fe!t�..

?" 'iy';o1:i3:r'n"'" ,.') �"� �']tre
f�S �'T:lt"""n � 1'-',{>�"'���"l�is, to ..

davia, j:: e�� ,��? ,;),1'1.0 o

cn� ",�.,..t." el' �-'>� ,C�"l:l_'j�;;'l.Ú e

�,ão Paullo pelO Cô,l'tlime de!
'i.dade.

do da equipe. n:l último com

promisso.
O coletivo apronto de. ho

je será dirigido por Francis·
co Silveira que está COpl re
torno marcado' para aquele
di�. ,

.- 'l:� �"""-;'1

''I"!:..:.:\�''.�- "o

....,�
�

�r ....,h-�.�CIo,...-;rnÇ! f'')t?:,,", ....O:r1 ..

r �-,.� c: �.,.- . .;- - ,

-J: 7��i;�o=.,:". ::- "'''. M�''''Ç'< "'"'\"'''H:'. n p-n1'QntTfl di ..
� 2� ,.1""'1 i" ........ _ .. "1.:: "'

...� ::"r:"::?a 1("..0 :_-
-

..... f".... ....1("\ 1!'.:f,",-�·r>.1Hn, T.Al1"l, " .....0.

-·';I�P�ll' " l�tCst5.à�
O" ll'i'i-'lGC'_' � e;f:, rã:) l'C-

-z"J.l1'"::n �'�G1;i"il 1�'�et�;"T'" .!!1es:c

m"-"Jll'''.ent.".. l]fl\ 'ti'� l""·· .. .:r �.0 �iCg! ..
·

�1T21I\" na �e, 'r��-\:", ;�:2. --:lns ·Tt:i)rC"�

r '11T-2tiv S 1l��;:;: ,'; ·$e,..�·'��-��:"r('l�-·J
'!. ··:n.�t�.da c3ntr-:;
t 'J,Z.

A t!uv!r'J' 1'"'_e r'"

,1,,, -rh,,,,,�;\,,; ') mer?cer todo
".. 'I"e�p�itQ. �

�-� "".,.�t,,,.,, "�-dI1)� n C",n.rl".f)�.
+ .... o�"d"�? lf('i·-Y1!'1�i��'lR.� e Qe�ci ..

T,:�"'� �..,.nf111.Jl<:"l c�.il.3 V�'3'"
,r -.�� �iT'1tOl'"·"(:";'lpcl � q.() l'H�1hljr

Anel'>1"' s �..,.�� 131�- .. .on� n"",�t�-1.
c�nt.p., !'� T"te. 1'1 "')\0 <[!e 171')_

r� 'nén-n-1i§, e�+""��o pa,�1-:'ri·
p'_nd1 ,.lo n""í'(;"�9 ""'1".neo

i>.. 'to, "'r:> ",'('l:ro (lf' Sh�.r't'lie, a
::lN' fI'lew;n"l"''lfi '�e"h c."p1.
t", l. n"'" nl'rí"H!O de 1.c a 5 de

11: vem1)I'0.

•

')<;'1,1",,,,,,"," (Ill>S 11,>'1""1'''' "��-

F"'i, fl';n'l'�6l" »",,,, 1I,"i.� Car-
1(>" (!� �1If("11l � TJ!�", ;�;".. i\,�.

l"r"'ol'�"""'��l��;r1P. e
.

"'��v""'rn--�.��"
r�"� t"J\l�fi ':l t-;,�·�·""'!.,'lI.f."""�O , .-1'r ..l�
P""�t,,, .....�'�Iflra e L'luro
CI"";:J,l' SÍ'lVJ�ns.
E"""u<>,"r'\ ;"<;0, ,(I Vpl�!l'O

ri" lU.,,' (''')"t'''·'' <\""'" r.,"'" A"'1

b?�,f\RI.'!np� '81 n··'lIf! S-í)1f'�'H)�I"�_ 10

h�>l'!'n"', h,t"'Ti1�'l 11!Ip1() 1;:t'1Iill

dI' l'}1I"'I'n'''''W'1 ���t>,;"n"!, em

fI .. f-e""·' ii", n1'.,,,,f�0'1{l .4]") htis
m"l l>�:rl'i"''''-verde..

1\ ('Op'�l1'l:..oi�, .dp -n{lÇ!S-�ffPl"r.;

S"Dlll, rtp-".h ""1',t,"1 de"pi'á
d <l.r um" n""'<�"""�'''l1l � Co
WO"!'l1j,1) .(lIr",,,,,,,t.-.,,,.fI)"l\ do
c""wo"'"n'"{o PJ,'('t"j1e'l'o de
S1"'''r'fj':e ., ';til (1''''. '1I��e n""l fie
S��\!�� �i "'��'PCi; ·(,.jpiie, rf� �;:f)
p .... ,'11.". 't'II.-.' if:�.1H·"', .�.i" ?�0'Jl��
t· f,i,"" m�p, p<!t·"'TIi'l.? e� ms

Tlllta, A (),p�i!',\l\io OJ·g'aui31<J.-

.
'

, ".'

n,__ni" n""''''''n-�t''.i ....

'1... -�n --ma

r)-'-'c;z1_'"'\)ã,<'"t �x:""r:;{'" '3iva.

d(. a e5c'Jlheu (j sr. Alfredo

Hilh'llaum, que deverá' se

guir para a paulicea, ainda
esta semana.

o Comércio' c a Indústria
de Fhrianópclis vem colabo
rando de maneira 'eficiente
para o êxito déste certame
.mdonal de barcos de clas
se Shar.·pie, atenden10 assim
ao apêlu da Comiss�fo Orga
nh3d ')1''1 do c:,)l'!;amp �que tra
rá até a capital catar-inense,
iatistas do Pio Gnnrle' do
Scl, São Paulo, Guanabara,
e' lH:in",s Gerai,;.

Elementos lig:ados a Co
m'r,si:),o Central Organizadora
dos Jogos Aberios de Santa
Ca·tarina esteve pre"lellte às
d;�pu�as do c".!l1,pen$tn es

ia::lm:l de futebol de saião
juvenll, oportunid"de em

que a,preciou as al'bitrag'ens,
hlX2;ndo-as COlllO, excelentes.
----

.
,

E' certo que os .responsá-
veis pela organização dos

Jogos Abertos. de Lages, ten
ti-,,'t c('nt�u' com t:�is l)rbj
'�liÍi"'os no próximo conclave
p.sllortivo estadual.

rídade, para
.

onde; há sema-.
nas átrás, tora transportado,
acometido

.

que foi de súbito

mal. Fnlgamos em registrar
.

o aeontecímento qlle enche

de júbilo os meios despor-.
tivos, principalmente do es

porte nâutíco.. onde o cen

eeituado jurista goza de jus
tificado conceito.

REr;'-ATA :rNTEKNJ�CIANAL
O Presidente Ranulfo Ne

ves, continua aguardando o

pronunciamento dos princi
pais clubes' de remo do Uru

guai e Al'g'entlnos :;-0 convi
te formulado pelo Clube

Náutico Frªnql,.,co. Martinel-
'li' que em dezeml)ro promo:
verá, cOln o apoio f1llan<::eiro

da 'Prefeitm;a l\'[llnicipal, ,3;

IV Regata Internacional de
.

Santa .
Catarina.

C. N. AME'RICA FEZ 46

ANOS ONTEM

Foi grata pll,ra o eSlJorte

(ln rem!) de El'm;e11a'l e

S'l,nta CatlJ,dU3 a .c!."ta fie on

tem que a,ssinDJou o h'ans

curso do 4.:j.o I!niversário de

funrlacão do CIube Ná�l.tico

América, únic'h.\)luhe I.h in
tel'Í'lr ::t. conml;st'tl' o título

tniixi"U<) dt) Estado, versão
,

ml1fl.ern�. Il (lue lleon'e�eu

el"1 1q"'i. l\T "'s"",, �'l.�'n";'11P,n·

tos à fam,Ha "(1,'r�ri')lln'1"
,.� �"-utnandf) o n:blGo do re

l!fs!:1:o.
J

n� r"'''''T'Ti't'f'::'� 1:';""'4'01·

NENSP� p"" T'>Ti'-''I'O ('"
IjO",'!)

)."'1.<1 _ ,./{" ..t.;"'�'li: c"m

c:. .... _Ai'f1l�- R-';+Q� t.':�"'1n.el�o e

r���n. ..... -re� F ..·:'I ....llfr1�.c< n�"'.s�
R ...... '1-í' ""<"'_�A t_J'�".. ii-.p� ... t,,,, C;;cb ..

mlttt" e �<lf"',el' I,�l1h?�es. '

ln�o"_ 'P;�,...'hH�l.o.' _ ��"",.lfl)
ç .... ..,.,i:" t;j ...�,""l"1f.1.i-;-,-i\ � ',t"'O,.....,<'lItíl"" ..

'\'es Orhmd') Cunha, AH)erto'

Mf'ritz, Max Muller e Eduar,
do" Muller,
1931 - Aldo LU:1( - Moa

cyr Iguatemy da Silvs-ira,
timoneiro e remadores, Otá
vio Aguiar, Alfredo Espindo
la, Alcides Rosa e 'Sydl1ey No
cetti. ''(

1932 - Aldo Luz - Moa

cyr Iguatemy da Silveira, ti
moneíro e remadores Aldo
Pereira, Alfred�l Espindola,
Alcides Rosa e Sydney No
cetti.
Hl33 _.:. Aldo 'Luz -' Mna

cyr Iguatemy. da Silveira,
timllnein1 e re'llart('res "l0!n

Pereira, lllfredo Espíndola;
Luiz Horn e Alcides Rosa.
1934 - Riachuelo - Décio

Cout(), Timoneiro e rem'l.do
res Walter 'Schle'gel, Joaquim
OÍiveira, Otávio Aguiar e Or
lando Cunha.

1935· - Riachuelo -- Décio
Couto, timoneiro ,c remado
res João 4.zevedo vieira., Joa
quim Ollveira, Otávio Aguiar
e Ol'laudo Cunha.
,1�36 - Ria.chuelo - Dé

cio ,couto, timoneiro, rema

dores R�d"lfo Diem, Joa

quhn Oljveira, Otáviõ Aguiar
e OrlandQ Cunha.
193" - Nã!J hou,,� dispu

ta:
1938 - Riac.'1uelo - Ado}

f<) Chirj ·hin.. t,im."n�iro_
l}\i'�lte:r ��h1e".d, ,Jro;1....U;,""l .1[)_

!ivf';�a, ft. lni ... n MPen '1'\, SU
vir'''''· e 'lH�\y�q Cunha... '

l(\�q _ n;,,",.n��� .....l ....
_

f16 �I). �

�

f, (;"'l"'f"hil1i, timoneiro, e

"'e"�?!l !} ...n� "IV!" ii;e:r �r.h.'Iez�l.,
.,,,- "'m''''' "''''"'f' ''','1,. OH."l."l 1'.
""1;-� e "'�J"l1�l,:, I'1nnhll"
l"�r) - }''lfC1,rf'''e1li - A�i,,

li 'l!';e�-r'l ·fi�p.,...,pirn p:' ��p...,.,,,,.
<l"�"",, l�!�lt"" 'IVn"""le"'pv. ,ji)
l1'� Th.,.!."" "1:,!fo Santos e
I' lf-'p''1,'" O'i"'ei",'loo

lQ.·1, '1, 1946 Não houve

/

·disputa. "

N<'! ll"óvirno dia 2R. "Dia
do Fllnej<'nil"" P,í"1ip,o'\ o

está'Uo "Ad<lIftJ Konrler" se·

rá oo!c<1 fie senS'l.ci!''1!1J tnr··
neio fuiebfllÍstico, reunindo
vári",s re'Pl'f'se,'jações esta
du".is e federal;;;, n'l�ma nro

m�cãfl da Ass0Cial)ã,'l Atléti·
ca Educação e Cultura.

As re'PTtiçõ?s >.nteressa
d�s em tonmr Ylarte no toro
neio em I'Cfere'lci!'. deverão
p?'o�urar I) n':lC:'So �,,1'!lJo"'a
d "1' croni�ta Lniz i\Jves da

Silva, 110 Deput"mt':nto de
Cnlt'�:ra d't Sec-et�n'ia da 'F,

�J��ação, no pCl'íodn da . br
de_

Na tarde de domin�o mó
. ximo passado tivemos opor
tunidade de assistir a Uma
belíssima pele,ia entre as e

qiüpes do Un�ilo!, Futebol
Clube, de Saco Grande, ver
sus Big BGys Futebol Clube,
da Trindade, sa]ndo vencedo·

\,

ra a equipe do primeiro por
2 x' 1.
Marcaram p:'tra o Unidos:

Zequinha a()s 211 minutos da

etapa. inic:ial e Vilmár aos

trinta e cincl/'àa etada com

plementar. O geaI de honra
dn Ri!'; Boys foi marcado por'
Alfredo.

A1nerica X Olim�i�o '(Dulra Vez
o jogo Améri.ca x Olímpi-'.

co, que deveria. ser travado
na' cidade de J0i�viUe, 'do
mingo p.p" deV'ido, no máu

tempo reinantc;1 tot', transfe
rido de comum acÔrdo' para

a noite de' anteontem, outra
vez, ainda devido' as fortes
chuvas, foi transferidd, ago
ra por' determmaçã@ da F_
C. F. que marcou para o pró
ximo dia 3 de novembro,

, ,

"' direção técnica do Fi

gueirense marcou para a

tarde de hoje, no gramado
do estádio da rua Olavo Ri.'
Iac, no Estreito. o "apronto"
do time que, depois de a

manhã, no mesmo local, esta
rá dando combate ao nele
tão do Hercílin Luz, da Chia
de de Tubarão, 11elo 'Campeo
nato Estadual de Futebol
de 1966 - ZOln "Dorní An
tunes".
Perdendo por 3 x 0, na 1'0-

d",da anterior, para um con

junto sem expressão como

e o do União, rtt) Tírnbõ, que
propíclcu à sua "torcida"
uma satisfação incontida,
pois constituiu o methor tri
unfo do Quadro Interiorano,
o Figueirense, que vinha de
quatro vitórias, teve como
perdida uma boa chanche
de conseguir um posto hon-
1'1'180 ao final do certame es

tandn azora C"lm, 30 nont-:s

perdidos, ou se.ia quatro me

nos que o Jmb+tuba que é
o nõvo "lanterna".

ta à ser feita ao quadro de
Battím ..

Será, sem dúvida alguma"
o maior acontecimento es

portivo do ano no Estado
e que por certo alcancará
êxito notável, tal a sua en

vergadura.
Com o novo Estádio

.

do

Internacional, a cidade de

Lages passará li possuir uma
das m,elhot'es nraças de es

portes do sul: do Brasil.
Até o momento foram gas

tos no màgesjoso eritpreen
dímentomais 'de 120 milhões
de cruzeiros, f::(to que dá u

ma idéia. do que será a pra
ça esportiva do, clube Iagea
no ..

Acontecerá 110 próximo
mês, de novembro a ínau

'."Ul'''cã"J d.o Estádio do Inter

�ad�nal de Lages, estando
o clube colorado organszan-

, do um vasto programa festi
vo para comemorar o acon

tecimento.

Podemos informar que u

ma equine de �Íll;eh' I argen
tina, paraninfará as solenida
des de Inauguracão .1ogillldo
contra o campeão catarínen
se de '65..
O famoso cnntnnto do

Boca ,lúnior de B,"enos Ah-es

poderá ser convidado. estan
dI) os dí-ízentes do Interna;
cional estudando a propos-

--�-----------------
-"_"--,----,-------- ----�------

" •

I
Domingo próximo, Co

o. conjunto hercilista qll
n�

tá invicto em quatro lle�1
tendo domingo ú1ihn.o �rotado o N,[arciJio Dias
lo escore de 2 x I, o

k
_ _ c�

pean da metrópole barM
verde vai entrar em calli�
com um objetivo: a reab�i
ção, Sabe-se que �lão DoI
perder pontos seguidalUe

I
. .

d
�I

e, aSSIm, seus Joga ores te,'
que se rançar ii luta cOIlj

�

telíaê
. . �

"e genera e energia 1'e10b
das, pois o Hcreílin Luz

�

perigosa até mesmo fora �
seus domínios, como acoUI,
ceu na La rodada e n�( �
gunda rodada do atualllu
no, Q'1�ndo bateu o AtIéti
Operário por 2 x 1 e elllpl.
tou com o Caxias por O �l
O prélio que presen<ia�

mos domingo no "Orlan�
Scarpelli" está sendo agua:,
dado com Interêsse desusl
do pelo núhlico e. l)S�i"" f
de esperar-se um bOlll llJo
vimento nas bilheterias do
colosso do Estreito.

I T@t� "Sr'IRla f�a1i�rlriaa" Ileverá Ser
Me�.;:m� Efe!�ada

O
\_

I
<

campeao (a I Taça San-
ta Catarina", segundo o seu·

Regulamento, representará
o Estado na �'l'óxima Taça
Brasil.

Embora nem todas as Li�
gas tenham-se manifestado

até agora, é CC1'to que t�. ,

remos, ainda este ano, a rea

Iisação da "I Taça Santa Ca

tarina".
. As disputas deverão CDn

gregal' os cIubps que obtive
l'em a classificação até o' 6.0
posto ao find;u o campeo
nato Estaduál de Futebol.

18

19

20

21

22

24
I

25

28

29'

31

Embora não tenha com

promisso na próxima roda

da, já qúe estará foJgamb,
a equipe do AVíJÍ estará em

penhada durante. a semana

em rigorosos coletivos.
Por ocasião do el1contro

frente ao Guaraní de LlIo>;es,
o time azurra não sofreu
nen.huma baix''\. o que faci·
litará o trabalho do treina

Brevemente a Federação
Catal'Ínellse convocará uma

Assembléia Extraordinária

para debater o�; detalhes da

compet'ção.

dor para o encontre da Pl�
-xíma quarta feira, que será
contra o Próspera. ,

O atacante Juarez, que fez
sua estreia no Avaí domin,
go último, quando a equine
venceu ao Gual'aní de Lages
por '4 a' 2, deixando boa im.'
p�'essão, deverá ser manti, t
dI) D"1:« o jo?;r; contra o

Próspera.

ARTIGOS
· TaU�'eres !lESAM
fechaduras laf@n'te
.'

Fita Adezlle Pião 1,50 m.

fita Ade�ite,' 10 m.

Fita Adezfte, 2,5 M•

Fita Adezite9 5 m.·

o htpr\l.i lVI'moel e�tá a

guaJ'd�ndo uma- onortl1nida
de para vofiar a 'émÍpe 'f)rin

. 11.. "'" -

GIJla uc. ,np,'ue'ren<;e, e.,tan·
.f�() se empenhando nos trei
Ir.m.ento., p"ra "recol1(iuisf,ar
li, p'l�i�ii,'l (Hi.e pm: muito

.

<c''''''nn foi su.a

P;;';:iJ rlf\mi'1�� é ''luase ce\'

t� nw� Rq;n ��i" ma1:'tido,
r"',....j� f'l'04p..,;rp: 'JI4�.ff,ll�p'·-ne-n.te di

A rli:'ctjl'�'1 ,'" I '�e"�;'��' - '11;<' ri", TT",;:;,,,, rl� 1'imbn, .a-

·

Fita Sco�ch, 2,5 m.

Cantoneira p/práleSelrá
1-80
228

C�ntol'ieira p/pr�teleira
Cê1ll1!toneir� p/prateleira

205
495

170
805

Espumadeira estanhada
Dobrildiça inox. pi asso de·WC

Nylon Gr5llon em . cores

Ny�on GriUon em Ctu'es

210
360

AnZ:085 na. 13
Anzois n°. 14·

11
10

Anzois na. ,1S
Anzol!! nOe 16

1'0
la

Foichdull comns
Cotrde� de «dgodão 18 encascado

250
4.191

,
,

NyDon A1', no. 863
Nylon AT, nos 814

21.900
21,900

Nyl@n AT, n�. 813
FiG de algolilào

'

21.900
4.275

leiteira (H'im�nàda, 18 cm.
· Deb�Uu,rd@r. de milho

2.650
5.440

- �

E E D I'A DE�����1 H' O J

A,
ATUALlZIi,ÇAÓ }
CONSTANTE �

r:r.rV-V-'-"V"'"\.r'\:rt

l"r.l..HA

V.ru. J. vl'l!lÜRA

278
2.480

40
336

113
323

90
114

105,
245

100
405

70
400

100
180

100
UsO

fi
5

ii
5

5
5

120
2.0gi

130
2 ..100

10.900
10.900

11.000
11 ..000

10.900
2.075

11.000
2.200

1,.050
2.640
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"pÁGINA IMOBILIABIA" TUDO EM l�lOVEIS

IMQVEIS VENDE,M..SE

Duas casas de material à rue Oonselheíro �'lafra n.os

109 e ln com arca d( -U'; m2 (7 metros de frente por 21

dr fundos), I

'IJ'm terreno com '17,60 de frente i'i. rua Ga:. Gaspar Du

tra, com 97 metros fk, fundos, contendo uma. ml.:'\l de ma

deira.

Uma. cosa err construção no Loteamento Stódieek

aJ'ca de construção ,33\m,2, ,

.-0 ..

Uma casa. de alvenaria situada no EsttcJio à rua Bal

I,eário com terreno -rnedindo 20' mer-os de frente, com fun

(lOS de um lado medi,,1do 40 metros e out-o 36.50. Preço a

combinar.

Dh'ersos lotes no. Loteamento
.

"RECÍRrlo' SANTOS
DL"MO)\'T". '

: _

..
.

.. �J_, .. '.,
"

.

• ).. -.» •

�nformaçoes Imohih�arI,a �es!"acada - rus Tenente Sil
"eira., 29 1.0 anda,..� 'sala' ii .i; 011 pelo fone ,2'571.

"

:?�10r66.-

l'

COMPRA E VEliDA DE IM,óVEIS
,

� ..
", ,.:,:'

rlO I', ,

"
"

�' ", ',' I

I • _. ';, • '.' ..
"

I _:

jn J_ lmobiligrlq Ilh,a.cor

TERRENO COM PRAÍA PARTlC:ULAR. Único
€m Coqueiros, na Praia dó Meio com 396 metros qU'l

" dra�o$·"Tl;ê-'i .mi lhôes financiado em um ,,110,
.

I '. ':
cf...SA CC?MPRA-SE -,... Locallz;:lJá no Estr�jto, CapO
eiras, Prainha, Coqueiros até 10 mllb3es com "a me-

tade financiada,
'. .

SEIS LDTFS NO EW1�REITO POR 4 1\1II..I-IõES (To
dos)' .. Medindo cada 11!�1 11 x 24 metros sitüado.s' "'u
Rua Felipe Neve (�o]oninha). Ótimo emprego de :--8.'
pital.

EXCELENTE RFSJDENCL\ A RU;A , Fr;,:RNANDO
lVIACHADn - l'én'Aci, M 300 ,metros,' ('f.jm 240 me-
tros.l:1e área crmstruída "

�',
'

'. . \ ,,,.

ExçELENrl:)� PRF'JJJO co�m,ph.I\L :_" �() CPIJ.tro
da: Cid'adé cnntendo' no at.clat hUTeci. 1 loja e ,. cc:l1
sultório tra!lsftnrmáyeJ ern lOja. N::=: pc.ll�i;e: ;u;'2rior �n;
plQ apartam&n1Q que poderia � ser�r!r para eXpOsiÇf!n;

, ., �. l1ü sUQsol0 2J:anQe.-"'lo,r8o �'I'l'!'a (l<Ón'1"i�n.7C.onstruçRI)
sólida em bom estaelo de Col1seKT;:;,çáo; 40 mÜhões fi

nanciados.
. -_":

TERRENQ PARA cONDOMTJ'ITO, �,Dlspmftos. r]p
magnífico terreno, na

-,

p{ib.c,ioal ru3,', P21{l ,construcdl)
de prédio em condomínio, rerrf!no. firrne, de csqliína
medindo �JO nloj'ru�� e·',-1'.,1 c�-'a �ll.a I t" S"

.'
- <CC.,,:O ,:0,1, ,.>., '. n .el.'f\� @ aSSOCl8.r-

se. M

D_E�OS'�O EM CaQVEmb��-� Cofüeflc!q doiS gal
poeS de madeira, com 50 "meti"s quâdréÍJós, Depós;'io
de elvenaria com 25 metro,s: Í1�8.;S

-

insta1a<:ies s;nitc't
rias de al,Tpl1aria. Terreno tnedinào' I8 P"-'l' 20' ;';1etÍ'<IS
com luz e ágUa ligadaS, ih11I\lnação púbJiça. Est�ciDh;i
mento fileiL Oito milhões,'

.

FAZÉNDA NO II\TERJOR DE PAULO LOPES"
Medindo, um milb,ãrl e duz�n os e s�:eií.t;' e seis Im}
�1etros quadrados" Teri:�s bb:af. p8,ta :cu1\U1'[') de arroz
�ana, banaDa, rn<'ndi�;c8 ou

-

eÁgàrda Je' ghch PropTio
cié:de servida por P(�qUc!'o. rio, 'çoni bda ('stntdé(; ['.1 z:

• pJ8trica prÓXilWI. Prec(l 'de oC�Fji8n' fi' n-í!lIl')0S com ?
de entrada p 3 em 36 meses. Aceit;:j"se' !irnr":+':':lad;
em São Paulo ou Sàntos.

.

TERRENO OU CASA, 'VELHÁ C()�1pt,�1.-·."C' .no Ce:]
11'0, até RUa Alvaro cl�lc�fv.alho e Hercílio.Lv'z.

"

MAGNIFICA ,VTVTT'\"DA,/EM' CAPOEIRAS ,--:-'- Ca:-;a
,de material C:)Jl'] 4, qUartos, p8nheiro CÇlmpleto, abri
go para automovel e d-r.;',J:Yla'i:!., d0pel1dfm'Óas, 'ferremo
cJe 2.600 rnetros qu,Hdr,'J]os, E'!1do 50 metros de freu ..

te, inclusive pecruena oficiÍ1a de Alv�naria e aindq
lnna casa ele lTadeira para. caseiro, Construcão' mo
(1("'218. Oito Milhõf>,o de entr,d,9, e Q salde em' presta
Ções mensais de 400 mil cruzei:os.

2ASA DE lVIADFIRA - '1\118 :�Vr:ltt;elino Simas
Próximo ao :J 4 B. C; , F,,� reit', c01U ';! q1l.étI'to;<, 2 salas
pprão habiiável. 3 milhões e trczeDt('\s mil crUzeiros.

DUAS CASAS DE JVL"DEIRA PEQUENAS - Vila
Open'lria - S:{CO do,: V"�õps. sitúa-C!a na S'-'rvidão Vil
dico, que pro'te da 111'1 CUs'&:fio Fermi!lo VieIra. Pl:C
Ço dois milhões, Conc�:çõe'; de p'8gamCll.0 a con�)j
na,r,

CASA, �M SACO DOS LHvlôFS -- Sé,la, C!'larto, cir
únh8 b2!J})(,;l'O e Yi1.rondih - Tel'1'f;J1o de io x 30
ine,l'OI:i, -- Três Mi1hõ,es �f'Dtó e cinquenta mil.

SOLIDA RESIDENCTA POR PREÇO DE OCASIAO
_, Ver:de-se Da Ru;, lV(ad� Júlia Franco, casa cOm
119 metrôs (!uaClradps, em ferrenQ de 430 por sÜme:n
te 12 mj)lloes,

l'ERRENO --;; na R� Walqe� Puriques
·me lig� Capoeiras áo _E$treito sõmente dois
e,l1 até 10 meses,

rua,
miIhões

PARA COMPRAR OU VENDER
';E;U TERRENO,CASA OU APARTAMENTO
PROCURE A '

tMOBILIARIÁ rLHACAP

()IRETOR: DR. WALTER LlNHARES
RUa Fernando Macllad�, 6, fone 24-1.3 das 8,30 às '.

16,30 (Inclusive sá�d08 � feri�dos)
'.;�g:.��,�,.... \, Jl" _:_��..._, •. '-"'__

f�' j

!�. !)��,_.:��'._'�·_,i�_'_--""_� ,

EdHicio Danieltt
Aparfameníes

"

l

-�------_._--.,..-. ..._ ......,""" ..............- _ .............._�_.-

saem do
,

eposa paz
.

Ije, numá advertência a Ha- tro neozelandês, Keíth J. Ho
nói, o presidente Lyri'don lyoake.
Johnson, durante o almoço Nesse. discurso, o prímsí
que lhe foi oferecido nesta ro .em que faz referência ex

cidade pelo prímeíro-mínís- plicíta, ao Vietnã IÍa sua a-

tual excursão por seis paí
ses, o presidente norte-ame
ricano desafiou o Vietnã do
Norte a .paeticipar de "uma
.nova especíe de guerra, uma
luta mais nobre contra os

velhos inimigos do homem,
a fome, a ignorança e a do-

capital de Nova Zelandia,
procedente de Pago-Pagu, ca
pital das ilhas Samoa, sendo
assim o pr imeiro chefe de

Estado norte-americano a vi

sitar o continente australia-
no.

•

O avião presidencial pou
sou sem novidade na base
da força aerea neo-zelande

sa, situada. em Ohakea, cer

ca de 115 li: ao norte de Wel

lington.

2,50 x 1.30
, 2.20 x l;3Q

Vende-se uma cr:sa co'nst'ruida em c.0I;lcret.o 8.rmÚdó, 2,00 ± 1;30
'om anTiúnb!,? e s )1're cmlJUtidos, inst,!llaç�o,,�l1terna de -téle-

__J,80·.x J,30'
lÇ)ll.s;: �-?a_ \..!,.u",nt(;. "1.ia, iustr..es .e-auelaretas. de�cl'l11tal,. es- 1,50 x 1.30
'l; ll}:ues C18 sC;,;w, c�ttl':1gel1i, lavariúeria, depenrlência de �J11' 1.1.11; L30
pregueIn. VÊ,r � t"atlJi �, ru,). Sál) ,José, D.O 21.5 -- Estreito;, 1.00 x 1,30

WELLINGTON ,- "Os Es
tados Unidos impuseram-se
a missão de permanecer no

conflito vietnamita enquan
to este durar", afirmou 110'

José M�lusalém Comelli

Marcilio Medekos Filho

advocacia'

R�a Deodoro, 19 ._ conjunto 2. -, Fone 25-82

/

Folrionópojis

;'
.. CA,SA VENDEnSE " ;"

,

,'o �

A 200 me-ros cig PRAÇA XV, nas' ru�s A;';it� tia-

I

.

Vendp1se Uma casa de material, > 2' pavimentos,
'C0111 3 quartos, saía, copa, cozinha, 2 banheiros, insta-.
,laç?o sanitária comp1í"ta. Sita à � ua São, Viccn.e ..12

Paula, 23 � Agronômíca, Vêr e r>:-atar 11'0 l1:esmo en-

dereço.
' : -' ô

'

21.10; .(;:
ribaJdi e Pedro Sóares, a !mabil1ário Mendes Ramos

construirá, à partir de novembro, o Edifício Danie!a.
-,'

64 o,partClrtHcntns do mais elevado padrão de con

fô�t�i �'(1Y-9rO,und para os seus filhos, salão de festas

--�'---. - '_'_-�'_-_'_'__":"--.-- -'�---�.,- .,. ----:------:---.

no, 12.0 al'!dar, com bela vista penorêmico," -_, _- para uso

exclusivo 'dos condôminos, elevadores de alta
Vende-se Eq,).':.p8fElento novo, completo, extrangeiro ele

" BP - Preço de: Ocasião -:- C/E(_l.ésio, R. Fernanéo. Macha
do, 9 - Te!. '2904 ou ,T. Wa.terkemper - BraíjG do Norte.

.
, j

28-10

dode, gorag<?ns COI1'1' boxes individuais - -tu:,;o isso e

Mais a p'rivi!egi��da localização fazem do Edificio Da

nieJa a nielh'or opo�tul1ldade imobiiiária do a·no.
._----�

Apenas 1,� Opoital1::lenfos serõo' rêsen'cdos no lan-'

ç�mento. P,(êc;o fixo se';fl reoj,usfe. 60 mê"es de finart,
';',_

ciámento!

CASA VENDE SE

INFORMAtJ)ES E RESERVAS: RUA TE,NENTE
'�_ ·�':'T?.:t:"' �,�-

,1 •

, , '

-

(Isto mesrno� pegue o dinheiro ao aluguel, junte 'I1ais

um pouqul'nho e corr"'lece R pagar Ó que é seu)

Mas escolha o que é bom afllial e para você e sua

iarnilla.
Que tal conversarmos � )br.e o S(.)Lfl,R DONA EMMA?

Sim, ,somos nós quern �starr;otj conslruindO, IMOSI··

L1ARIA A. GONZAGA.
O ponto é excelente (você )a VIU a placa pela ave

nIda OSMAR CUNHA oU pela STEVES JUNIOR 7).
o acabamento nem se fala
PRAZO '71? Bah são 48 mêse,;, (quatro anos) e a en

trega dentro de 24

eem, allnal você sabe o que e mal';' vantagem, rr,a

'aw ..,... c;asa élos outros ou na sua própria ca",a.•

\

·

...
'>f·! ;,' .':"'\

Jbia}·IMMA
.....

. �í"."
;'.'

i.r'" .�

...

" ,
,;.;.', H

,

I ',. . '., l' ,

� ?

Fone 34'50
"
f.
\

1
Trajano ,12 - Sala 7

: � iy l ��

:"'f<

Recebido . pelo prímeíro
ministro Peith Holyoake e

pelo governador-geral brita
nico "sír" 'Bernard Ferguson,
Johnson f)i alvo de entusí

astica acolhida por parte de

guerreiros Maerís,: jovens
nativas e escolares.'
Todavia, quando o corte

jo' presidencial chegava à cí

dadç, cen tenas de manifes

tantes jirctestavam contra a

guerra do' Vietnã, diante da

residência do governador
geral.,O" cortejo, que se atra

sou 45 minutos, avançava

depressa, e é provável que
Jr-hnson não tenha víst- as

faixas âgi'\adas por estudan

tes e dirigentes sindicais,
COI\). Inscrições como estas:

Largura x Altura Prece CI$ '''Vietnã: ianques, voltem pa-

3,(l() x l'SO
.
9�.950

• ra suas casas", ·"Retirem.Qs

2,00 x UlO , . . 72,360 as tropos neo-zelandesas",

1,50 J{ 1,80 _ .. _ ôL200 "Quantas crianças mortas

'3 fiO x 1.40 ' .. '\7.900 hoje?", e "Bob Kennedy pa-

2,50 x 1,4Q _. . . . .. ... 75J200 ra a presídêncía".
2.00 x 1,40 .,........ 63.600 Inscriçf,es h05ltis ao presi-

1,SO x 1,40 . . . . . • • • • 59.3$0 dente nprte-americano ha-

1.50 x' VW . _ . • . • • • 53.000 :viam aparecid{) de manhã

1,20 x, J .40 .......• _ 43.00.0 . nos mure's de um edüício

ioo x 1,30 .'.. . .• 7,5;200 qÍle a esposa de Johnson de·

· , , . 72.300 ve.·á visihr anlan�ã.
· , . _ . , . . . 63.600 Ao desembarcar, JohnSOl1

· .. _ . . . . 62.200 lembrou "ua iJ8.ssagem Pela
, ... , ". , .• 58.000 .. N.o.v.a-ZcllmdJ:a "há quase 25

· . . . . . • . . 49 ..800 anos",.e afirmou' que dese·

· . , , . . . . . 46.2011 jaria ter ,coItado em um

, . . . . . . . . 33.300 momento ma'is tranquil,o.
SI1.500 Eni respf1sfa; o g'overnador.

· ... , . . .. 5:1.000 geral Fer�;usson disse que (!

· . . . . . . . . 48,000' povo da Nova Zelandi.a, o a·

• ...• , . •• 37.�OO coll}e com lI'!ralio, porque a

· ., . . . . . . �L900 aprecia muito�
, ', .. 38.900 No dis,�urso que fez duo

· , , 3iion rante Q a�m()ço óferecido pe·

,< '. . . .' 26.fiOfl lo p'"iridrq-ministro neo-

:
. .' .. , ... ' M '(fifi zelrudês. Johllson t�mbém

-

insbu os 3staÚcoS' a se uni·,. 110 :t 1.Ar). .. ,.,....
�R "100

, jjO' ';1(, l:.5'i) ,'.
�Q g(Jr tem e'U ,eu pró\,l':Í,o be'1efí·

..
cio, eru vf�i de lutar nor �deo

l<"-(':�"\;, ",II; ch'lve da paz ?sia·

ti':� para as r;eracões f'�tu-

1"l(!�H ()j':�} :r.as e:nc�ptr§\-s� na·s mãos

dos l'siaHcos", fliso.lÍ.

Johnso!1 ,afirmou também
:�8.600 que uma nova Asia está nas-

30.200 celldo e que o povo norte·

.�5,80!; vietu'lmi1'l deveria fazer, par-

34.3,00 te dela "-1igna, 'livre e pací.

ença",

A CHEGADA

Johnson chegou hoje à

Fsquadriôs,
, r - .'
�0 ��rro

PRONT::\ ENTTlEf,A - h.UA
P'\HRE nO'M1\. J9 - FONE
3g64 .

- Tt\BÍ"�L.A Im PRB
ço�

JANELAS
. DF COlúmu

2.00 -ii -1,20
1,80 x 1.20
1.!"0 x 1;20
i.20 -i 1,20
1.00 X 1.20
C5f �. (óo
1.20 x 10rl
'00 x 1,(\0
, OO'x 1.4g

,)ill ...'" '; .,1Itnl':!

loGO '( i ;tU
�,oo x l,ao

41.300
�)9.9()l)

UJO li: L?') ,"

',ao x ),00
,50 - x.l)lQ
,50 K 1,30
,30 ){, 1.,20'
/i(! x um

31.6011 fk�'2)ente.
'24.600 "Nosso cb.letivo - afir-

2L2(J0 mou - r ão é d('st1:uir o Vi·

24.ll00 etnã nem obrigá-lo a ceder

17.6()(J o 'que lbe cabe;' é pura e

:n.600 sii-nplesJ11ent� deter a l!uer-

:ifl.2f10 r'l fi"" JT"i!1ni travou contra
26,900 seR vi.zin'lO".
:H,7r.O Dirigindo-se depois aos !?,'o-

16.200 vernàntef� de Hanói. o nresi-

30.2(\f 'den'te exclamou: "Que têm

26:901, (lS sfnhpres a pe:de� asso-

24 fino r+'p<lo·'w a seas Irma'lS do

�1.700' sude�te rshtico noutra !!.ueJ�
l(j 900 ,,'

,l'a absobtamente difimmte,
14:901 () nma gue�ra p,>]a dignidade
j .� �

••ri "'\�Ul1�ltn�_ lun.a guerra por
�. -

-,.�. m .... 1S e l1�!as gerações
21.3('1 ri fuhuas?""
lVil �� DCJ)oÍs de relemhrar a

14.90' ��l conduta da Nova Zel"mlia
13.f>1 L.� nas duas grandes !nlerras
12.0' �� '''lundiais, o presidente .Tohn·

[0.2 �_ ,,,t'\ 'r.,s,,-'.!tnl1 o "anel. rlessa

R:, III .. .,,,"in IH> comhate nela me-
UI 0.2' � ·l>,;>d" de vida nas Uh<l,s no

�"cíf;nq. afirmando: "Nesta

O,8{)
.:1 x 'i,OO
,.y, ;.: o,m}
�!,(I x ,'.4{{

.
� ,I 1

l.:�n
, ;30 x l.�p
: ,20 x 1,OH
i .20 :x o,ao
.\)0 l{ I,SO
.(1):' l·W

no x 1 :l(,

'.fIf) x 1,2"

1.111) x o,se

l.00 x 0,50
0,80 x 1,40
o,ao x 1,30

" :.:

.• F. f � \,.;!I

'.'l, (, ',� i

O,fifl ,

o ,50 X [,(.11'

0,50 lr fi iiI

O!'iO X 0,4.0
0.40 1; {) 4(1

7 (Ir' " ",r:J., cp-mo no cam'110 de ba·

,5 'In feInos aliados."

-----....,..---_ --�" .. _'. '.- .. -"

..MISSA
Vva. Irene Nicolich da Silva, Adolfo Nicolich da

Silva e família, Zilá Nicolich da :::_:i1va, Waldir Faus·
to Gil e família, Carlos Poester' Fa:ri à (: família, con.,

vidam parentes e amigos de

OSVALDO FRANCISCO DA SILVA,

para ,assistirem à missa de sétimo dia qUe, em illten"

ção de suá à1ma, sel'á celebrada no próximo dia 263..
quarta-feita, às 7,30 horas, na Catedral Metropolitana,

An�l2ç�padamente apresentam seus agradooimenc
tos a todos os qUe comparecerem a êste ato de fé cri�
tá, 25]10166 ,s"""
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Gran!2a destro! planlações em Caçador
Informações chegadas do município de Caç",.Jor

�ao �'m.ta de. que. novaroeutc flque1.a região agrícola
h:l ;:;)'.tlgada por forte queda de granizo, qUe des l'"j·t
vInhedos e outras plan acôos. A .noticia foi CÜIJJUJ.JL:'·
da �o ��cretárlo LUi� C}é1b!'iol, flue já determinou J.Jl·U
vídêncías para: que seja efetuado o Ievantarnento (hs.
prejuízos causados.

Minislro .da Marinha adia visita a se
o 'Almirante Zilmar Campos de Araripe Macedo

Min� da Marínhà,' comunicou aO Comandante c!�
�. Pistr1t(),Naval ter ��ansfetido sua visita aos esta-1os
de $"an',:a �:<l.taf�a e RIO Grande do Sul, que se, inicia
rie na pr<;>:;dma segunda f�lra .. Conforme havíar�os
publicado� a l\1;ipistI:o da, M�rit}ha viajaria aos estados
sulinos a fim de inspecionar a� unidedes militares sob
á jurisdição .do 5. Distrito 'Naval, sediado nesta Ca.
pital.

.
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Nota da presi nC�H
expli'ca fechamento
do congresso

RIO, 20 (OE) _-:',A Presi
dência da República divul
gou nota oficial sôbre a cri
se entre o. Legislativo e o.

Executivo, exphcando tarn
bém os motives

.. que leva
ram O. presidente Castelo.
Branco, a decretar o. rec .. s

So. do.
.

Congresso Nacional,

Após acusar os dcputltLs
opccicíonístas ��e se avi'u·
veitarern da crise para .1

instituição de poder anti

revolucionãrío, díz. a nota
oficial lia Previdência:

"É preciso. '1ue a Naç,:o..

.
sai� que êsses mesm6S

elementos, desejaram suo
�

primir a eleição de três. de
o"Q.tubro último. e, não po·
dendo. fazê·lo., procurara.;n
pertu:r�á·la· e .d!·Ja não. .r:u

ticipa.raJll. Agora, ente!).
dem de evitar as eleições de

15 d.e novcmbro. e tudo. .a

zem para qUe a Po.sse ,. ue

março. de 67 nílo se veli'ifi·

I·

que. Norteia-os. assim, tuna
conduta perturbadora, sub
versiva e contra-revolucío
nária. Podem, porém, estar

.

seguro.s ele que serão rea-
"

Iízadas as eleições livres de

quinze de novembro, hem
como a I)üS5C �;n ]'�í de mar

Ç() do P:.'eshKnie,· .1i, e;c.i.to,

gíslação da Revolução e é
dever do Guvêrno, Por isso
mesmo, não nos seria pos
sível pactuar com a omis
são, PC,!_Tlúdn-do o funciona ..

rHt.nti> de reuniões, que em

vez de' e:x.primirem a vo.n

tade e as aspirações da
grande mainria dos

'

repre
sentantes do povO., busca
vam perturbabr as pról'Q
mas eleições, t'vitando. que
a Nação., pelo voto, reafir·
m� seu �poio· e' confiança
na Rev?iução. Ji'o.i. o. q�e
llnpedimos, decretando nm

curto recesso do Co.ngresso.
Nacio.nal e" passadas a�

eleições, a realízarem-se
num ambiente de liberdade
e garantias, tnl'"1r.rá às suas

funções normais scrvlrrdo à

Nação ao invés de .ahrígar
facções inspiradas pelo. ódio.
e indiferentes aos hüerês·
ses da democi acia e do
Brasif".

le:
E continua a fi ota da Pre

sidência: "Aqui. tem os bra-
silei.ros\ os motivos que,
após detido exame da situa

ção, nos levaram a usar dos

p�de;,:es' que nós confere a

lei vigente. Usâ.! 10-luJ para
preservar a Revduçã0, as

segurar a tranqu iliúadof: do
País e Po.ssibilitllr que os

brasileiros, livremente, es

colham seus I epresLntan
tes no. Congresso".
E finaliza a no ta:
"E é para tais objetivos

que espero. Co.ntal C():.n
'

a

co.mpreensão. e O· ap1oi."1> da ...

nacio.nalidade" .

,igia C(l�dida,ta lança
manilesto

Tão logo. cllúgou a csh

Capital, na ultlma quinta
feira, a sra. Ligia Do.utel de

An.drade iniciou as articula·

ções junió às ]l;lses do i\'IDE

ca tarinense, . p�Lra a· co.nsoli

dação de sua candí<tatu,a

â Câmara. Fedaal, em SUbfi'

tituiçi10 a o. Si.:l,l marido 1 ::; r.

Do.utel d.e AllI1Jade, que tf·

ye seu m.andai:ó cassado e
\

'

.

suspenso. Po.r 10 anos os

·seus direito.s politicds.
A sra. Lígia Doutel de An

dratle já encaminhou ao

Tribunal Regiúnal Eleitw,'al
a documentaçã.o necessária
ao registro de sua candida·

,
tu:ra, cst:mdc atualmente
efetuando os· contacto.s ue

cessarws à elabo.ração. de
seu roteiro. de via,gem ao.

interior do. Estado., em cam·

panha Po.litica

MANUESTO

S(�t;'m;uo c'l!lseguimos a·

jlllrar, él candidata o..I?0sido.
nista, II 1'. rriuJher a 'dispu'
tar tuna vaga na Cân:tara
Federal por Sl-mta Catarina!
deverá {har dentro dus

próxúnos dias, em pro.nun·
ciamento público., os "mo.ti;
vos do lançamt'llto de seu

, 1

nome à disputa daquêle
pôsto. O, pro.nunciamento.
que será feito So.b 0, título
de Hj_',lauife�tJH, i!.b·_ rdará os

úüímos. acüuteeimcnto.s po·
líticos que envolveram O. sr.

DouteJ de And rude e dará
os motivo.s pclós quais acei·
to.U o. lal1çalll�nto de sua,

candida tl,lril.
Fo.qtes càtegoriza;das do

.

Gabinete Exeêutivo do MOB'
de. Santa Cahujna, illforma·
l'a111 qlle o. "l\'l,mifesto." da
Sra. Lígia pOlHel de i� ndra
de será datlo a.o conhêci
cimento publico nas próxi
mas horas ..

UH ca finca cuntesta
•

nupugnaçoes
ElO, 20 (OE) - O >.ld··

vogado Fa1ção Pareto, de

legado dó MDB üa b '"d"

nabara, ingressou no .l'.l.l'::':
com. uma con .. estaçào ól',

ímpugnaçôes de 12 c,,' -

didatos OPOSiC!Olll,siaS, J'-'"'"
:. naJistas. em sUa ri,aiona.
.t:'

_
;.' '.

ijo Na petjçan, o ct�legadO
do pm·tdo defende d:tl,'Sts
teses: na primeira, SU;;

tenta que o procuraQcl'
regional 'Edtlardo Bahout

i1�o enjrêgo� ao TRE :IS

fnjl)ugl.1�,ações";, em tempo
n�bil -t for&m protoco1a
déÍs nO iultimo dia l'l e o

prazQ se, encerrara um

dia antes, a 16 de outu

bro; na segunda, o advo-
,gado afirma qUe lama

os impugnados n80 são

ligados, OU membros 2ti
vistas do Partido Comu-'
njsta, que não forum

' in
d.ieia3.os ou n&:;ridos 1Ylv':

mo como .'3im.!Jl:�s te8L�
munhas nO IPM c".o PC,
qUe aglutinou l:l!1'1l;\ r01�1-

ção d'i! c!u')'ie mil ll(.'." �;"

11elIl elll uLJ.lr'J (�I.I<!.'(_l'l�'�

IPI"f. ligado a ajv;üade.,;
COJ1�;Weracias 5upverslvils."
.Lltj�, APRJ:.CIA
1:' .i.\,\-!C.t,8S0
U processo de impug-

,. �_,,;w dos 12 candidatos
u.U lViDti já está instruido
para ir a julgamento, pbs
siyelmente amanhã. l'�Ô.,)1
recebeU o visto do rela
LOr L:::udo ue Ahneida La

rnargo, qUe dispensou <l

forma1ld"'de, por ccilsLdi
rá-io pfonto para ser sub
ll1e-cwo à al.JreclaÇao do
TribUnal. O plenario vol
t.ará a reunir-Se amanná,·
mas não e_stá certo o jul
gamento desse processo,
bem ·comO do' recurso in

terposto pelos suplentes
de depUt&dos estadUais.
em. êx(:;rcÍcio,

O presiciente do ·TRE,
deSeH)bargador Oscar Te
n01'10, (811{ indefei'lc[o va

.l'W;� jJ",did"s de impugna
Ções de Candidates por ln

éOlilp2tcnci.a ou faI d (�.,�
r(qlli� .. 10S d.u.:o inlp'.1gnL!�l
J.. ,_ .�;,

o '\·0:)"0·O'" .;:) °0'111110
.,

< v ",_oe< 1 ..� \. �.:.
Ave'ar, qUe cCIi::net;ara, un
pclgr:anD.o os l:a_.·"'l,jat.)s
.b.:dl1a Lott e ]!,Ur'lCO de

(}11veira�' reso.veu e3teli

der a "medida a .ocos os

candidatos do OlVIDE. 1:r.
eOn ror!)}, ijO C�)�li o ã.espa
cbo do pre:>idente do
THE, que indeferira limi
narmente sUas pet1çoes, o

ad\)'oga,do insistiu com !n

gresso cio reCUJso pO.ra o

plenal'iÓ do TUE -contra
os ,átos cid pre�;idencla.

nüú, Augusto Magessi -'!'

LoYola Daher --·além do'
brigadeiro Salvado!' Man
din e do cOl'ui1d Gsnelli
M:.11' lill.e1Jl.

ORLEÃES El�QGIA GOVERNADOR OUE
C�NSL"BC� ESTRADA :ATÉ "TUBARiO

.
.

·Convênio" com BRDE,"A Câmara Municipal de Orleães, por proposição
elo vereador JUcelY Lottin. manifesta c .nigratulacôes

.

ao ilustre Goverrudor, fa�e .io iuício d� constr�ção
da estrada qUe !ir:::: Orleães a Tubarão, ci.ja obra 1:2-

presenta ·05 mais ju_c'·:;.s anseios dos municípios be
neficiados. A popu.ccão de nossa' cidade, per Intermé
dia dos representantes do Legislativo, cUL:lJrimenta
Vos-a Excelência por tão impor.ante obra qUe C0113-

titui a' maior reivindicação da' população de Orleães".
'

I Texl Ó da meusagem enviada ao' Chefe do Executivo
cata-inense pelo presidente da Câmara Municipal de
Orleães, vereador Constantino Z0111er.

NUlno,· promcçca do .Departcmenfo

,C!II.!h' [�I)ze de A90s�Gi, será apres�nta�o OI'llO;Ú'll às
,

23 �Iora� em still sede social, a sociedade floi':o!'1lópoli
.,,.;['1," o Shaw Rt�vis;tt! "0l'-,rOP-ART" org(IJlr.i:z:àç�o do

tI
• e� socie] C€'i�H) 'Pnmplona.

Ca:shl� gosta rh .. ser aliado porque
"CtwMonautas irabalham. pelá, paz"

RIO, 20 (OE) - Ao r�ceher ontem,' em atJ�iên-
,H ;sp(�Cial, no Palácio das Láranjei;r,as, os cOSmo:tu�u

tas 'lOr':e-americanos'Richard GOldon e Neil Arrns
tr(1�J g, () marecha 1 Castelo Bra·nco disse qUe êles es
tão, 'ra1>a1hando pela pa� e pela ciêI_lcia

.

e assinaloi).
qUC! 'o' Brasil .é Um grande àlia:do dos Estados Unidm,.

As�;inalou que, 'apes,ar de não terem part;cip8do
de rUelTa, os cosmonautas sií,o aütêiúcos heróis "pe
.La impoitâPcÍa da façanha qUe empreenderam em ia··
vol' da paz e do desenvolvimento ,Científico, a que
Coruegtkam dar nova dimensão."

GordQn e Armostrong, qué es,tavam acompanha
d.o:> de suas esposas, foram apresent�::los ao preSidente
da Hepub'ic.a pelo embr:ixador J.oh'1 Tnthhiil, qUe, D'a
opOl':\midade, entrEgou ao mp.��echa1 CosteIo Branco
Urn carta- do' Presidente LYndon Jchnson indicando.
quô arrlbos vinham a.ó BrasÜ a seU pedido ;'como e�s
sarhs da õo.a:;võ11:atlei'. � ",....., ,t-., .

_, . ...;.._

O presidente norte-americano afinna, na carta,
qU," a façanha dos cosmonautas não é apenas dos Es
tados Unjdo�, P",""S. df' t"c:lo o T-:r�Ty:'j'O+or:�. 8Cnntl1'lndo

c;c-]in com as comel1;orc.çõcs da S.:cn°,ana da Asa
Brasil.

," ..

JusUça por �!tquanlo nã� cassa,
\

m'!t� '1!I?",,�rr" (>'�'I') It1i!:e v· .,,'pm !lJ'iA �"r ... ft'C. .. _ ,.I'Çõ.i'�t...� <l,!. ."ir� ... .;;;.:.�...,l .... j .fr.,lc.. .tr:�·��."", 0'· 'írl

D:() ?0 (0';-') -- o ministro da Justiça não COll
firmou estejam para SOl' decretadas novas caSS3Ções
(i.e rria'r1daros.· )'\<18 afirmou. que se, pC'lr ora, não exis:,.::
nada prograrnado.. "ó bom esclarecer que os Atos 1n-s
ti,tuc;Qna,is �, 1"2' espeCial, os AriigO,S ;14 oe 15, estão. em
vIgor, e o estarao até o dia 15 de l1.1.arÇo."

'Sobre as' eleições parlamentares, o min,istro da
'Jus iiç.à diõse que e12.3 serão realizadas a 15 d'e no

vembro, como convocadas pelo Ato Instifucio�al n.
3. "As eleiÇões - reafirmou"':"" serão realizada� tran
�ui.la.:Tente no dia 15 de'novembro, com a plena garan
tIa da Justiça Eleitoral." , .

EMENDAS PRESIDENCIAIS
.

Ao inicíar sua en�Tevista, o ministro d3. JUstiça
dí!3S'� :que a convacara cOm o fim exclusivo :Ie prestar
infonlJaÇões sobre' o projeto tia nova Consti�Uição, já
em f;:lsp final de elaboração.

O pl'oieto - informoU - r�cebeu nos ultimos dias
9;:; (.,�,."n2�" elo """s:rtent,,, da Republica, pst'; rp'digidci
E'P' 71.. laJ.!,G<'l" d�'+qO::>:rgf 1',:'15 e cont('l1' 178 a1'tis!o<: A'1"
tes de �0r rel11pti(10 "O C"n<:rpsSo" r'",� nri,...,,,ir0S dh:;
(�e clP7","�br:J, S"'f,q subJ"'ietido élO PX8.�l1� da 'lid",rallca
da .'\RYNA, estando pr.:·vis as, rg,."bO'p" cnn"1.11 as 'a
um ,�r1\po de f'sneCi31'st?s em Direij"" C'''1<,thi'ciolla'
-.qUe o mini"tro 11:30 disse qU>,]" S20. """reme essl.�
C001,,"lt2S ·c'T:;'" r··;,�s Pr11 caratrr re9O'1"Va<]0,

o

O ::')Y. Carl"," JVf.oo.r1,iTOS da Solva GOnsi.d0l'a "pl:a1i
c!�p'ente eDcerrc>r]a", SU"l Jpissãn DQ Ministerio da ,hL3 '

tica, qlle, S"2'unclo djE:s�', é pr ,.lnn-;Ínpn:emente a ,�p
pl<>l\or:01' " lJl"oje o rJg nOva Constituição" O' texto ajn-
"da 7o.ltqrá ao presidente da Republica, para os cle-'
" bat0s fjna;s.

Repetiu o ministro qUe o governo r::ão ·DPnsa em

6uto:rgar q nnva Carta, mas .sim obi:ê-la elo
-

COnol�S'
sO, e que para isso conta Com a esmagadora matol:i.rt
parlamen ar da ARENA.

abre carteira de crédito
\.

.,
.

do Em sclen'dade que contou c<?m. o

comparecimento de altas autoridi4es,
sob a presidência do' governador l.vo
Si. veira, o Banco Regional de" .Desen
volvimento do Extremo Sul', (BR,DE),
pr.imoveu, na tarde de ontem, ';ffi suá '

siede, ;?, assínatura de convênlcs com . a

Secre .s.ria. da Agricultur., e Com a

ACARESC, para <;l abertura e' início (�e
operações de sua Carteira de . Crédito
Agrícola em nosso Estado, bem corno
a inauguração dos retratos do ex-govor
nador Celso Ramos e do governador
[vo Silvéira�

,
.

. )

Falnndo na oportu,nidadf,. o Ch�fe' -

ao Executivo, após agr.adec�r a ·honrosa
deferência dos Diretores'do BRDE
em inaugurar. o seu r�U:ato ,:-"-, e .:1i.s
correr sôbre a sua pó'lrticipação.. C0n.10
líder clJ Govêrn') do. S8n11or Celso Ra
mos, no ericamiDhamento déj,s· m,atérias
re�ativas � par.'icipaçãQ 40 1).osso Esta
do naquele empreen.dimeh�o no âmbito
legislativO, finalizou assf:!gurandó

'

qUé
"o Estado de Santa Catarina;

,

na SU�
gestão, s.aberá c�mprir" inte'gralrnente
tcdos os compromissos assumidos .pára
com o BRDE, PQis êste é � um;' dE)s,ejo.
shicero, e não um, se�timfnto' egoÍst;:içó
dos cá'arinenses, no sentidci' �e que OS
problemas diretamen�e Íiga(lpS '�lO ôe-'
senvolvimento do sul di:> País; represen
tam, igualmente, na sUa solução,' a, cér-

,
tez<'\. de que êsse é um esfôrço e]ll be1l,e
.rr�'" ,.1') de.sénvolvimerito da' Pátria co:,
rrilln}.JI

CARTEIRA DE CRÉDIr,O"
AGRÍCOLA

o convêruo aSsinado, de ,eoopera
Ç2fl pntre o BRDE €i a SeCretaria de
,A ",,0'' �,,' "O�" p ACARFSC" para· a. abe.i·
h�o"2 ,1 .(' '1·tcir·' de Crédito Agrícola,
carrr,�,r",. p<ll'8 .ç;n:(nci"mf�nt05 à lav.oura
e pecwÍl'ia de nosso Es! ado, ini'ciall11eÍ1-·
:e, cêrc:=l. de 1 bilhão 'de, crUZéiros, pai;
ticipaY'l:lo ó BR.DE com 340 m.ilhõês·, e.o
Banco. Central, com cêrca d,e, 660 mi
lhões de cruzeiros, usando-se,' parq. ;.sÚa .

,aplicação, o sistema d� crédito' rota,tivO.
As propostas de financiamento te

rão a sUpervisão e orientação da Secre-

taria da fl.gricultura e da ACARESC, eu

tid&des que ter�,c a responsabilidade. de:
. programação -dos inve.:; imen.cs. na .. la"
voura catárinense-

.

INAUGURAÇÃO DOS RETRATOS'

Após a brilhante exposição dos pro
pósítos e das atividades desenvolvida,
pelo BRDE, nO.'3 f.eUS anos de existên

cia, exposiçào feita em discUrso pejo
seu Pres'rlente, dr. Jorge Babot de lVIi
rand� � que prsstigiou os atos, junta
mente· Com o Diretor do Paraná,: JaYl�9'
Ortiz Gomes de Oliveira -, prQmov�y
se· .fi cerimônia de inauguraGão dos 'I_le
.1'.2 r." do" senhnres Celso RarilOs e L'o
Si�veira, tendo' ambos proeluzicio ora

ções de agradecimento.

Disse o Senhor Celso Ramos, na

oportunidade, qUe se sentia pro�unda�
mente orgulhoso pela expansão cres

cente do BRDE, já qUe em seu Govêr
no teve ocasião de fundar a entidade,
jp.ntamente com os então governadoreS
do Paraná e Rio Grande do Sü1. Re
lembrou episódios ligados aos trabalhos
de Qtg.:lllização, historiando à sUa par
ticipação no;; mesmoS.

Por sua vez, o governador I 'i:Q Sil
veirá, agradeceu él. homenagem de qW!
fbi alvo, dizendo da impor:ância da en
:idade. e do interêsse que o Estado de
Santà Catarina tem nO. seU desenvol
vim�nto, ratificando o apõiO já antetior
mente prometido aô· dr. Jorge' Babot
da' Miranda, nos primeiros diaS de seU
Go\.:gl·no.

AUTORIDADES PRESENTES

Além, dos dirigentes do BRDE Ja
citados e do Prof. Martinho. Calado ,:rr.,
agen"e para o l1bsso Estado, compare
C'.fCHP' (IS, S,,,cr"t:íri os ,da Faz0nda, A
e,'ricu1,:ura, TraballlO, Casa Civil, saúde,
repre.se.ntante do Arcebi"po Metropo
litmi.o, 'Presidente 'do BDE, 'Diretor da
Facúldatle de Direito e representante
dó TI-ibunal de JustiÇa, representantes
dos Comandantes do 14. BC e Destaca
mento de Base Aérea, além de inúme
ras aLas autoridades civis e niilitares.

Const'ituicão 'fica pronta Cgl1

95 emendas· de Castel�
redução de mandato.s parlamentares.
"Recebi algumas sugestões nesse senti
do, mas elas, não foram acei�'as'" - aceil
tuou.

APROVAÇAO TRANQUILA

O sr. Medeiros da Silva

,IND1R.ETAS

I Ccnfi}'JllOU o s�" Mf'd�rr�s da Silva' ter proposto a

eleit;ão indireta para presidente da Re!JubÜca
-

e go
vernadm.·es estaduais, por meio de um 'colegio eleito-

<I . ral'ampliado. ,Até às 17h30 de ama- S
.

- egundo 'informou, esse cole.!ü.o (par8 présiden-nhã, o TRE ó.ceitara pe- te) de'Terá Ser constituit30 em posição m"l.joritaria pe-didos de impugnaçLo. de 10 Congresso, dele fazendo parte representant.es Qecandidatos da _'\.t\..c,i'�A: 1 C'ê�S'eS e das Assembléias LegislativaS. P3.ra o�verna ..

a senadOr e seu sUl.lente d
o.. �

J:' 01'. o colegio será forl11é,lnn dos representan:es c!P.
p. 34 candidatos a oEpu�a- clas3P� e d0S deputados ,estaduais.do federal e 96 a de'poltado Os p,."feit0'h,�.. Y"llh;c'p;:\i.s serão eleitos pelo Vp�(Iest,.tul�aL �ri.cI'e es:;ié's can

-

di"reto, excr,to o;; d"l;'> c:ini,tais. ,"le· ser::ín ncuneados'didatos füturarl-l 3 mare-f,.,
. �

� .

, peJ.0 g;overna.dor. F'SC1éll:';<Cf:.1.l (111". n!] T!"rte,_ dl'Ís :' cli<;.-
, cbais - lVIend'Õ's de Mo-", ' ,

, .

".
p(y;;i('õ('�, t.,..<>p"an",ps, ::" futura Con':stituiÇ�Q respeLa-
Irá 0S ?tuais m:éll1datos de prefeitos' mUnicipaiS.

InLrmou, a;nda, aUe a nova Cons'ituiÇão estabe
leC'rrá. ern C880·, eSDe�i "l.i.s, � foro rnilítar p3rél o j Ll:
ga�ento .de �jvis'Al..llleJ.iall1.e regulamcntaçi:io clu l,q}i:; ..
luçao ordm3na. IF

RIO, 20 (OE) - O ministro da
Just:ça informou que o anteprojeto de
reforma condi DCtonaI de sUa aU,oria já
está pratic8.men te pronto, p,::'evel1do a

Tf\.ahzaÇão de elEiícões indiretas em 1970
para· nresidente e vice-presidente da
R.epublica e governadores e a no�nea
Ção, pelos governadores de Estado, dos
prefeitos das capitais. O �r. Medeiros
da Silva revelou qu� a proposição foi
examinada em três reuniões qUe n1all-
teve com o presidente Cas-:'elo BraPco.
sendo que o-chefe do governo fez do,
proprio pUlilio 95 observaçõeS nó texto.1

.

COMO E'

O anteprojeto do sr. Medeiros ,-:3.".
Silva contém 178 artigos e disposições
tnmsitorias. A nova Catta prevê a cas

'saçào d'e mandatos parlamentareS pelo
prol'r;o COi1gresso, com necessidade, pa
)''0 �'l?r(nY3ção .. de, apenas a maioria abso
!w". O ju1gal11éllLo ·de civi;<; pela Jus:iça
1Vli.Iitar é mantido,r cabendo, porém, ao

legislaO.or' ordinario �1 fixação .dos casos
em que' d medidé� será adotada:

O minis'To da Justiça. desmentiU

�l�l,e l'eU t:'a�aIho, tiv,ess.e jixa:'l.o ii1 r�elei
�:;:::o .(10 pr eSldente da Repub!J.c� e :;).

itlJonllOCl
qUe "o anteprojeto a ser enviado 80

Congresso aten'.;lerá ás aspirações ou'
povo brasileiro � representará a media
de opinião dos parlamentares", motivOS
pelos quais 'acredita na anrovacão tral1

.4 J:' �

qúi1a pelo Legtslativo.
Ainda segundo o ministro da J us

tiça, o presidente Castelo Branco pre�
tende, an�es do envio da mensagem, ou·
vil! eIn carate:t: reservado Unl pequeno
grupo de pessoas que apresentará nova3

sugestões. A identidade elesse "pequenO
grupo", todavia, nao Loi revelada.

Fil1.alizal1l:10, declarou qUe o ante
projeto não será divulgado antes do e!1

via 80 Congresso, nem será encanÚüha
do ao lVIDB, "a não ser, é claro; que a

oposiÇã.o q:ueira c01aborar Com o go-
verno."

.•

O minis:ro considera Que é muito
cedo para se tratar da Cjue"stãQ" pois a

1110teria somell'�e será envíada ao Le
gislativo daqui a ,dois meses ..
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